
São Pedro é finalista do
Top Destinos Turísticos
Estância Turística se consolida entre os principais destinos do Estado e
avança no reconhecimento pela qualidade de suas experiências turísticas

A Estância de São Pedro aca-
ba de conquistar mais um impor-
tante reconhecimento no cenário
estadual: o município foi eleito TOP

Classificado e está entre os finalis-
tas em todas as categorias em que
se inscreveu no Prêmio Top Desti-
nos Turísticos SP 2025: Ecoturis-

mo, Turismo de Aventura e Turis-
mo de Parques Temáticos. O Prê-
mio Top Destinos Turísticos está
em sua 7ª edição e é considerado

um selo de reconhecimento aos mu-
nicípios e regiões turísticas que in-
vestem e fazem do turismo um
gerador de riquezas.A4

Tarcísio de Freitas,
moderado?

Professora Bebel

O protagonismo
do presidente Lula e
do Partido dos Traba-
lhadores na cena po-
lítica nacional - e tam-
bém internacional -
faz com que nas últi-
ma duas décadas seg-
mentos da elite social
e econômica brasilei-
ra se desdobrem em buscar "ter-
ceiras vias" para disputar as elei-
ções contra o PT, tentando mos-
trar-se distantes do extremismo
de direita que tem hoje o bolsona-
rismo como seu representante.

Neste afã, esses segmentos e
seus veículos na mídia comercial -
jornais, rádios, TVs e também
portais na internet e redes sociais
ligados a esses interesses - tentam
transformar barro em ouro. Um
exemplo é o que se tenta fazer com

a figura de Tarcísio de
Freitas.  Ex-capitão do
Exército, Tarcísio partici-
pou da controversa mis-
são da ONU no Haiti, en-
tre 2005 e 2006, parte
deste tempo sob coman-
do do general Augusto
Heleno, condenado pelo
Supremo Tribunal Fede-
ral a 21 anos de prisão
por participar da tentati-

va golpista liderada pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Foi Dire-
tor do Departamento Nacional
de Infraestrutura e Transportes
(DNIT) no governo de Dilma
Rousseff, mas ganhou projeção
como ministro da Infraestru-
tura no governo Bolsonaro. Sua
gestão foi marcada por privati-
zações e grandes negócios na área
de rodovias, por meio dos quais
construiu uma sólida relação com
as empresas do setor. A3

Natal Iluminado
recebe mais de 10 mil
pessoas e promete
temporada recorde

Águas de São Pedro abriu
oficialmente, no último sába-
do (15), a programação do
Natal Iluminado 2025 e já re-
gistrou um marco importan-
te: cerca de 10 mil pessoas es-
tiveram presentes na inaugu-

ração, lotando as ruas da es-
tância turística para acompa-
nhar o tradicional show de
acendimento que deu início
às noites mágicas do maior
evento natalino a céu aber-
to do interior paulista. A14

Divu lgação

Cerca de 10 mil pessoas estiveram na inauguração

Divu lgação

São Pedro encerra Copa Interior 2025 e
sediará abertura da temporada 2026 A4
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"IN EXTREMIS" (306)

Cecílio Elias Netto

Ainda na adoles-
cência e cursando a
Faculdade de Direito
(PUC-Campinas), foi-
lhe dado a conhecer,
para estudos, um do-
cumento que lhe des-
pertaria outros hori-
zontes. Tratou-se da
encíclica "Rerum No-
varum", do Papa Leão XIII. Ain-
da que escrita em 1891, a carta ain-
da servia de referência à realida-
de mundial daquele final dos 1950.
O jovenzinho descobria, então, a
importância dos documentos pon-
tifícios para as questões humanas.

Ao longo da sua jornada pes-
soal, ficou atento a outros e di-
versos pronunciamentos "urbi et
orbi" do Vaticano. E todos com
forte poder transformador: "Ma-
ter et Magistra", "Humanae Vi-
tae", "Populorum Progressio",
"Lumen Gentium", "Gaudium et
Spes", a notável "Laudato Si" do
Papa Francisco. E tantos outros
documentos que refletem os mais
de dois milênios de experiência da
Igreja com a humanidade.

Não há negar, todavia, que a
voz do Vaticano incomode. Pois,
mesmo o homem dessa pós-mo-
dernidade considerando-se se-
nhor de todas as liberdades, so-
mos condicionados. O "homo fa-
ber" convive, dentro de si mes-
mo, com o "homo religiosus". Até
em suas superstições, há, nessa
busca, algo de religioso. O misté-
rio humano chega ao infinito.

O Papa Leão XIV parece man-
ter a tradição missionária de tam-
bém incomodar. Agora, com o seu
recente pronunciamento sobre
Maria, a Nossa Senhora. Ao es-
crevinhador caipira, pelo menos,
incomodou. O Sumo Pontífice fez
questão de colocar um ponto final
numa questão que parece inquie-
tar mais teólogos do que o simples
devoto: a referência a Maria como
"corredentora" da humanidade.
Mas, quem, do povo, com isso se
preocupou ao longo dos séculos?
O que, à multidão de fiéis, signifi-
ca a "corredenção"? Há um sem
número de humanos que sequer
entendem a razão de a tolice de
Eva e Adão ter-se tornado mile-
narmente hereditária.  Neste
"mundinho de Deus", o escriba
sabe que melhor faria não se me-

Incomodando Maria
ter em palavra final do
Papa: "Roma locuta,
causa finita". Mas -
convenhamos! - Sua
Santidade precisaria,
em hora tão amarga,
incomodar Nossa Se-
nhora e seus devotos?
Quantos, na imensi-
dão deles, preocupam-
se em saber se Ela é re-
dentora, corredento-

ra; se deusa, se virgem. Maria é
mãe! A humanidade sofredora
sente que os homens ditos santos
não conseguiram consertar hor-
rores do mundo.

 Pai, Filho, Irmão, Espírito es-
tão no comando há dois milênios. O
mundo precisa de Mãe. Que o com-
preenda, que o suporte, que o aceite
com todos os erros e defeitos; sem
penitências, sem infernos ou pur-
gatórios. Esse apelo, essa neces-
sidade, até mesmo tal esperança
revelam-se intrínsecas à aventu-
ra humana com demonstrações
artísticas comprovadas de, pelo
menos, até 30.000 anos, ainda
na Idade da Pedra. Encontradas
em lugares então residências da
Espanha e França, são pequenas
estatuetas femininas a que se deu
o nome de "Vênus".

Ora, aqueles que considera-
mos "primitivos" cultuavam,
primacialmente, o feminino. Com
eles, estiveram Deméter, Persé-
fone, Artêmis, a ninfa Circe, a
Mãe Terra - essa que faz nascer,
que alimenta e, também, para
onde voltamos. O próprio desta-
que ao corpo da mulher - torna-
do, ao depois, fonte de desejo -
demonstra o entendimento so-
bre a magia feminina. Quadris,
seios expoentes revelavam o mi-
lagre do nascimento e da alimen-
tação. Os primitivos sabiam.

O mundo quer mãe. O mas-
culino - pais, santos, heróis, deu-
ses, profetas, guerreiros - não
deram conta da ansiedade, da
angústia humanas. Povos e na-
ções vivem a esperança em Ma-
ria. Sendo Mãe, Ela acompanha
os filhos até o Calvário. Deixem-
na, pois, com os simples de cora-
ção. Eles sabem entender o cân-
tico de Goethe: "...o eterno femi-
nino nos enleva".

Cecílio Elias Netto, escritor,
jornalista, decano da im-
prensa piracicabana

O Eco da Escravidão no Presente
João Ulysses

Laudissi

O dia 20 de no-
vembro marca uma
data muito importan-
te para o Brasil. Mas,
afinal, o que realmen-
te lembramos nesse
dia? O fim da escravi-
dão ou o fim da socie-
dade escravista?

Essa pergunta
não tem resposta rápida. As
duas coisas se relacionam, mas
não significam o mesmo.

A escravidão foi o sistema que
transformou pessoas em proprie-
dade - um modelo legal e econômi-
co que tirou a liberdade e a digni-
dade de milhares de seres huma-
nos. Já a sociedade escravista é o
conjunto de ideias, costumes e es-
truturas sociais que se organiza-
ram em torno desse sistema.

A escravidão terminou ofici-
almente em 13 de maio de 1888,
com a assinatura da Lei Áurea.
Mas o modo de pensar e de agir
criado naquela época, em muitos
aspectos, continua vivo.

Por isso, o 20 de novembro
não é apenas um dia para come-
morar. É um convite para refletir.
É o momento de perceber como as
marcas daquele período ainda apa-
recem no nosso dia a dia. Basta
olhar com atenção para o Brasil de

hoje para entender
que a sociedade es-
cravista não sumiu
- ela apenas mudou
de forma.

Alguns exem-
plos mostram isso
com clareza:

1. Trabalho es-
cravo moderno

Mesmo depois
de mais de um sé-

culo do fim da escravidão, ain-
da existem pessoas trabalhan-
do em condições desumanas,
sem salário digno, sem descan-
so e sob ameaças. É a escravi-
dão atual, escondida.

2. Desigualdade racial
A cor da pele ainda influencia

as oportunidades no Brasil. As
taxas de desemprego, pobreza e
violência são maiores entre pes-
soas negras. Isso revela que ain-
da há uma hierarquia social que
lembra o passado, quando o ne-
gro era visto como inferior.

3. A figura da empregada
"quase da família"

A expressão "é quase da famí-
lia" ainda é comum quando se fala
de empregadas domésticas. Embo-
ra pareça afetuosa, ela carrega a
ideia antiga de subordinação. Ho-
ras excessivas, baixos salários e fal-
ta de direitos lembram a lógica da
casa-grande e da senzala.

4. Desvalorização do tra-
balho manual

Ainda existe a ideia de que tra-
balho físico vale menos que traba-
lho intelectual. Essa visão nasce do
período escravista, quando o es-
forço físico era imposto aos es-
cravizados. Por isso, profissões
como pedreiro, gari e cozinhei-
ro continuam pouco valoriza-
das, mesmo sendo essenciais.

5. Pouca presença de negros
em espaços de poder

Nas universidades, nas gran-
des empresas, no Congresso e na
mídia, a presença negra ainda é
pequena. Isso não é acaso: é resul-
tado de séculos em que apenas uma
parte da população teve acesso aos
estudos e às decisões importantes.

6. O mito da "democracia racial"
Muitas pessoas dizem que

"no Brasil não existe racismo".
Essa ideia é perigosa porque
impede que a sociedade encare
seus próprios problemas. Negar
o racismo é uma maneira de
manter desigualdades antigas.

7. Apropriação da cultura negra
Música, moda e arte de ori-

gem negra são admiradas e copia-
das, mas quem cria nem sempre
recebe reconhecimento ou valor.
Isso mostra que ainda existe explo-
ração do talento negro sem a valo-
rização adequada.

Em resumo: o Brasil acabou
com a escravidão, mas ainda não

superou a sociedade escravista. Ela
continua viva nas desigualdades,
nas relações de trabalho e até na
forma como enxergamos o outro.

Por isso, o 20 de novembro
não é um dia de festa, e sim de
consciência - um dia em que a soci-
edade reconhece suas dívidas e re-
flete sobre o que ainda precisa mu-
dar. Enquanto a festa olha para o
passado com celebração, a cons-
ciência olha para o presente com
responsabilidade e para o fu-
turo com esperança.

Só com esse olhar atento e
comprometido será possível dei-
xar para trás não apenas a es-
cravidão enquanto lei, mas tam-
bém os resquícios da sociedade
escravista que ainda carrega-
mos. A verdadeira liberdade não
nasce apenas de normas escri-
tas, mas de uma mudança pro-
funda de mentalidade.

Entender a diferença entre es-
cravidão e sociedade escravista é
perceber que o passado não está
apenas nos livros - ele aparece no
presente, e o futuro depende de
como escolhemos enfrentá-lo.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e desenvolvimen-
to de projetos de treina-
mentos industriais

O homem que colecionava memórias
Ari Junior

Ele não coleciona-
va moedas, selos ou mi-
niaturas. Nada disso.

O que João guarda-
va eram fragmentos de
vida, como ele mesmo
definia: pequenos, des-
pretensiosos, quase ridí-
culos para quem visse de
fora. Inclusive fora cri-
ticado por isso, nas raras vezes que
mostrou seu tesouro a outras pes-
soas. Mas, para ele, cada objeto ti-
nha um peso que nenhuma vitrine
de museu conseguiria exibir.

Na primeira gaveta da escri-
vaninha, dormia um ingresso de
cinema de 1998. A tinta já tinha
virado um borrão, mas ele sabia
exatamente de que filme era. Não
se lembrava da trama inteira, cla-
ro, mas lembrava-se dela, a moça
que se sentou ao seu lado por en-
gano, pediu desculpas e acabou di-
vidindo o pacote de pipoca e a vida.
Casaram-se dois anos depois. Se-
pararam-se quinze anos depois. O
ingresso ficou. Não por saudade,
mas porque certas coisas sobrevi-
vem ao fim com uma naturalidade

quase teimosa. Havia
também um guarda-
napo de bar, local
que ele frequentava
com assiduidade
quase religiosa. Nes-
te, em especial, cons-
tava um número de
telefone escrito às
pressas.  Foi  uma
noite  de música
ruim, cerveja quente

e conversa boa. O número nun-
ca foi usado. No fundo, não sa-
bia o que dizer se ligasse, e a cha-
mada completasse. Mas, cada vez
que ele via aquele rabisco azul, lem-
brava que, mesmo nos dias mais
sem graça, o mundo ainda lhe ofe-
recia algum tipo de encontro.

No fundo da mesma gave-
ta, repousava uma bolinha de
gude verde, resgatada da infân-
cia como quem resgata um pe-
daço de sol. Ele lembrava da rua
de terra, das tardes longas que
pareciam não acabar e do ami-
go com quem disputava roda-
das intermináveis. O amigo se
mudou para outro Estado e o
contato rareou, a rua virou as-
falto, nem a casa que moravam

já existia, ali agora era mais um
condomínio fechado, e a boli-
nha, única sobrevivente daque-
le território perdido, virou um
santuário portátil, uma corajo-
sa sobrevivente, como ele.

Tinha ainda um bilhete amas-
sado, escrito pela filha quando ela
tinha sete anos: "Papai, te amo até
onde a vista alcança". Ele nunca
soube por que ela escreveu aquilo.
Talvez porque crianças sabem fa-
zer poesia sem pensar muito, usan-
do da sabedoria instintiva que nas-
cem com elas e que os adultos po-
dam aos poucos em nome das con-
venções. Hoje ela está adulta, corre
o mundo, vive ocupada, responde
mensagens quando dá. É o preço
da independência afetiva. Mas,
quando o bilhete cai de suas mãos,
seus olhos ficam marejados, e ele
sente que ainda há um fio invisível
ligando aquele tempo ao agora.

João colecionava o que mui-
tos de nós jogariam fora. E não era
por apego ao passado, uma sanha
acumulativa, nada disso. Era por-
que, no meio do tumulto dos dias,
ele precisava de âncoras pequenas,
discretas, que o lembrassem de
quem ele tinha sido, de como ele

havia sido construído, para conti-
nuar sendo quem era.

Num mundo que corre de-
pressa demais, ele decidiu correr
devagar. De vez em quando abria
a gaveta, respirava fundo, tocava
cada objeto, sentido a textura, re-
lembrando o perfume e o contexto
do momento vivido, como quem lê
um texto que conhece de cor, mas
que ainda o impressionava de for-
ma única. E, embora nada ali ti-
vesse valor de mercado, cada peça
carregava um valor que não se
mede em moeda: pertencimento.
Era sua história, só sua.

Porque, no fim das contas, a
vida não é feita de grandes feitos, e
sim de pequenos instantes que, se
a gente não guardar com cuidado,
evaporam. E João sabia disso. Por
isso, mantinha sua gaveta: uma
espécie de mapa íntimo, sem norte
marcado, mas cheio de caminhos
para lembrar que existe beleza nas
miudezas, e que quase tudo o que
vale a pena na vida cabe dentro de
uma caixa, de um bolso… ou numa
memória aparentemente trivial.

Ari Júnior escritor, cronis-
ta e supervidor de compras

A venda da verdade com
100% de desconto

Walter Naime

No comércio de
hoje, vende-se de tudo:
sapato, opinião, fé, like,
abraço e autoestima em
10 vezes no cartão. Mas
surgiu a promoção do
século: "Vende-se a ver-
dade com 100% de des-
conto!" De graça, sem
taxa extra, sem frete.
Mesmo assim, tem gen-
te que pergunta se pode
trocar por uma mentira novinha,
ainda na embalagem.

Valor é o que a coisa realmen-
te significa para a vida. Preço é o
número frio na etiqueta: "R$ 9,99
ou R$ 10,00 para quem não gosta
de moedas". Tem produto barato
que não vale nada, e tem verdade
gratuita que vale ouro.

O desconto é a mágica da ven-
da: "só hoje", "últimas peças", "só
pra você". O povo ama desconto. Até
quando perde, acha que ganhou. No
mundo das ideias, é igual: a men-
tira vive em promoção, liquidação
e Black Friday. A verdade está enca-
lhada, porque não promete mi-
lagre e não vem com brinde.

No lado moral, o cálculo é
simples: mentir dá pouco tra-
balho e rende curtidas. A ver-
dade exige memória, coragem e,
às vezes, cara feia dos outros.
Por isso, a mentira tem propa-
ganda, jingle, influencer e outdoor
brilhando. A verdade tem cara lim-
pa e manual de instrução.

Verdade é o que bate com a
realidade. Sem glitter, sem pho-
toshop, sem filtro. Mentira é
fantasia com salto alto e maqui-
agem de primeira. Ela desfila,
conquista e viraliza. Mas dá in-
digestão depois.

Como se vende a verdade?
Com esforço: investigar, per-
guntar, checar a fonte, compa-
rar, pensar antes de falar. Já a
mentira é produzida em massa:
tem fábrica, revenda online e
entrega expressa. Sai crocante e
barulhenta, mas o gosto é ruim.
O valor da verdade é enorme:
salva reputações, sustenta jus-

tiça, dá paz pra dor-
mir. O preço da men-
tira só aparece depois:
confusão, vergonha,
treta e, às vezes, pro-
cesso. Mas ninguém lê
a garantia antes de
comprar.

Para achar a ver-
dade, existem regras
simples: duvide do
milagre, confira quem
escreveu, veja mais de
uma fonte, e, se pare-

cer incrível demais… provavelmen-
te é mentira com laço bonito.

E o desconto? Funciona quan-
do é de verdade, quando alguém
abre mão do lucro. Mas tem des-
conto que é só isca pra enganar
comprador distraído. No mer-
cado das ideias, tem muita fal-
sificação passando por original.

Hoje, mentira e verdade divi-
dem a calçada. A mentira grita:
"Vem cliente! Barato!". A verdade
fica quieta, esperando quem real-
mente enxerga valor. E a multidão,
empolgada, leva o produto colori-
do, sem checar se funciona.

Então, antes de fechar negó-
cio, faça o teste: quem inventou
essa história? Pra quem ela serve?
Tem lógica? Se não passar no con-
trole de qualidade, pode ser só "gato
por lebre" com crachá famoso.

Pro século 21, a moral é
simples: negócio bom é aquele
que melhora a vida real, não a
fantasia momentânea. Descon-
fie dos brilhos, dos milagres e
das frases prontas. Confira a
nota fiscal ética antes de pagar.

Agora, a apoteose debocha-
da: se quiser comprar mentira,
fique tranquilo. Tem estoque
infinito, entrega rápida e garan-
tia zero. Depois não reclame
quando explodir na sua cara.

Enquanto isso, a verdade con-
tinua ali, quietinha, esperando al-
guém ter coragem de levar.

São as últimas verdades, com
100% de desconto, prazo indeter-
minado. Aproveite!

Walter Naime arquiteto-
urbanista, empresário

Alimentação saudável: um prato cheio para as empresas
Almir Ribeiro Neto

A obesidade no
Brasil deixou de ser
apenas uma questão in-
dividual e se tornou um
desafio nacional, com
impactos diretos na
saúde, economia e na
produtividade. O ambi-
ente corporativo, onde
dezenas de milhões de
brasileiros realizam
grande parte de suas refeições di-
árias, desempenha um papel deci-
sivo nesse cenário. Ao reconhecer
a influência que tem sobre hábitos
alimentares, as empresas podem se
tornar protagonistas na promoção
de saúde, contribuindo para pre-
venir os efeitos da adipose e forta-
lecer o bem-estar e a eficiência da
força de trabalho no país.

O Vigitel, pesquisa do Minis-
tério da Saúde, mostra que nas ca-
pitais brasileiras, mais de 61% da
população já está acima do peso,
elevando o número de Doenças
Crôni-cas Não Transmissíveis
(DCNTs). Segundo o Inca (Institu-
to Nacional do Câncer), pelo me-
nos 13 tipos de câncer têm grande
relação com a obesidade e a ali-
mentação inade-quada, e mais de
15 mil casos poderiam ser evitados
todos os anos se o excesso de peso
fosse reduzido, de acordo com es-
tudos do Departamento de Medi-
cina Preventiva da Faculdade de
Medicina da Universidade de São
Paulo (FMUSP), realizado em co-
labo-ração com a Universidade de

Harvard, dos Esta-
dos Unidos.

Os dados aci-
ma se traduzem em
perdas sociais ines-
timáveis, mas tam-
bém em fi-nancei-
ras de grandes pro-
porções. O impacto
das comorbidades
recai sobre os siste-
mas público e priva-
do de saúde, com

aumento de internações e custos
médicos, assim como também so-
bre as empresas, que sofrem com
queda de produtividade, maior
número de afastamentos, clima
organizacional fragilizado e cus-
tos mais elevados com assistência
médica aos colaboradores.

Diante desse cenário, uma
questão fundamental é levantada.
Qual é a responsabi-lidade das
organizações privadas na alimen-
tação dos colaboradores? Para
37,1 milhões de brasileiros (dados
da Associação Brasileira de Refei-
ções Coletivas - ABERC), o am-bi-
ente de trabalho é o principal es-
paço de alimentação. A jornada
de oito horas represen-ta uma ou
duas das refeições feitas dentro
das organizações ou em seu en-
torno. Quando esse ambiente ofe-
rece mais opções ultraprocessadas
(produtos alimentícios com signi-
fi-cativa adição de sódio, açúca-
res e aditivos químicos), com alto
teor calórico e baixo va-lor nutri-
cional, reforça-se um ciclo que
agrava o problema da obesidade e

compromete a saúde da população
economicamente ativa.

O custo social e financeiro de
não agir é muito superior ao in-
vestimento necessá-rio para melho-
rar a qualidade das refeições cor-
porativas. Entre 2010 e 2024, fo-
ram mais de 45 mil mortes atribu-
ídas à obesidade em adultos. Para
as organizações privadas, isso se
traduz em planos de saúde mais
caros, licenças médicas mais fre-
quentes, aposentado-rias preco-
ces e queda de rendimento.
Empresas que negligenciam a
saúde alimentar de seus funci-
onários não apenas contribuem
para o agravamento de um
problema coletivo, mas também
aumentam seus próprios passivos.

Não se pede às empresas
que imponham a pessoas adul-
tas o que devem ou não comer,
assim como é fato que a satisfa-
ção com a alimentação interfere di-
retamente no humor da organiza-
ção,  podendo gerar grande
contentamento ou até uma crise. A
situa-ção é desafiadora, mas a prá-
tica mostra que as áreas de Recur-
sos Humanos têm qualifi-cação
para enfrentá-la. Nas empresas
que assumiram o papel de agentes
transformadores, implementando a
educação alimentar, os resultados
apareceram rapidamente.

Cardápios balanceados seguin-
do o Guia Alimentar da População
Brasileira em refeitórios, com mais
frutas, vegetais, grãos integrais,
proteínas magras, e sem ultrapro-
cessados como salsicha, presunto,

margarina e refrigerantes, impac-
tam diretamente o desempenho
das equipes. A oferta de escolhas
equilibradas reduz a fadiga, me-
lhora a concentração e eleva a pro-
dutividade. Estudos internacionais
da Organização Mundial da Saú-
de mostram que a adoção de hábi-
tos alimentares mais saudáveis
pode elevar em até 20% a perfor-
mance no trabalho. Esse é um re-
torno expressivo para qualquer
empresa que busca eficiência.

Somente ao enxergar que a
obesidade não é apenas um tema
médico, mas um de-safio estra-
tégico para o Brasil no qual os
principais atores - governos,
empresas, e organi-zações da
sociedade civil - devem se unir, é que
será revertida a tendência atual de
so-brecarga do sistema de saúde.

É hora de reconhecer que boa
alimentação não é luxo, mas in-
fraestrutura de competitividade.
Por isso, assegurar alimentação
saudável no ambiente de traba-
lho é assumir responsabilidade
social, mas também é garantir re-
sultados econômicos concre-tos.
Isso é visão do futuro e, se quiser-
mos um país mais produtivo, sau-
dável e justo, pre-cisamos cuidar
do prato dos trabalhadores. E esse
prato, em grande parte, é servido
pelas próprias empresas.

 Almir Ribeiro Neto, pre-
sidente da Associação Bra-
sileira para Promoção da Ali-
mentação Saudável e Sus-
tentável (Abpass)
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"Fica, doutora Bárbara"
é um alento

Celso Gagliardo

Os serviços  de
saúde formam a espi-
nha dorsal das admi-
nistrações públicas.
Dias atrás ouvi o ex-
prefeito José Maria de
Araújo Jr., que por três
mandatos dirigiu a vida
pública barbarense, advertir que
os municípios precisam de mais re-
cursos. A distribuição do que se
arrecada não é justa diante do
volume de serviços que se exige
justamente onde a vida acontece -
na ponta, no bairro, no cotidiano
do cidadão.

Os prefeitos caminham sobre
o fio da navalha: precisam cuidar
da infraestrutura, habitação, se-
gurança, cultura, lazer e até do
entusiasmo das festas populares -
com artistas e bandas caríssimos -
enquanto os serviços de saúde,
tantas vezes, estão aquém das ne-
cessidades. Surge então o coro das
críticas. É difícil uma cidade dar
conta de tudo com adequação; o
cobertor insiste em ser curto.

Mas o que me move a escre-
ver é uma nota da mídia digital
Portal Novo Mundo relatando um
movimento popular no bairro
Praia Azul, em Americana, contra
a remoção da pediatra e médica
da família, dra. Bárbara.

Não conheço a profissional,
mas li dezenas de comentários de
moradores daquela região, indig-
nados com a sua saída. Falam de
atendimento humanizado, de
educação, do carinho que seus fi-
lhos têm ao serem cuidados por
ela, e de tantas outras considera-
ções que revelam mais do que apre-
ço - revelam vínculo.

Fiquei imaginando o quanto
essa mulher deve ser diferenciada
em seu trabalho. O que leva pais e
mães a deixarem suas casas num
fim de semana e se reunirem di-
ante de um Posto de Saúde ape-
nas para pedir que ela ali perma-
neça? E, ao que consta, não foi ela
quem pediu remoção.

A saúde é o nosso bem mais
precioso - embora tantas vezes

a negligenciemos. E
é raro vermos movi-
mentos assim, quase
sempre silenciosos,
brotarem em reconhe-
cimento a uma dedica-
ção incomum. Afinal,
na média, o atendi-
mento costuma ser rá-
pido, frio, técnico.

Os profissionais da saúde -
médicos, dentistas, enfermeiros,
atendentes - vivem desafiados. A
população está ansiosa, agitada.
Muitas doenças têm fundo emoci-
onal e pedem mais que diagnósti-
co e receita: pedem escuta, paciên-
cia, acolhimento. Há outras carên-
cias por trás das queixas, até aque-
las que se escondem em pequenos
desabafos.

É verdade: o leitor pode
pensar que o profissional da
saúde pública não dispõe de
tempo - nem é remunerado à
altura - para tanta sensibilida-
de. Mas aí entramos no terre-
no das relações entre prestado-
res de serviços e seus contra-
tantes. Espera-se excelência até
o fim do contrato, e isso não
deveria ser utopia.

Que movimentos como o
que defende a permanência da
dra. Bárbara se multipliquem.
São, talvez, a melhor forma de
perceber que um bom trabalho
está sendo feito - um trabalho
que honra o paciente e dignifi-
ca a profissão.

Imagino como essa médica
deve estar se sentindo: valoriza-
da, tocada. E talvez devesse ser
ouvida pelos colegas, para que seu
modo de cuidar - esse jeito de coi-
sa boa, que agrada na forma e no
conteúdo - se espalhe.

Porque o grito de "fica, dou-
tora Bárbara" soa, no fundo, como
um alento em nome de todos aque-
les que sabem honrar a profissão
valorosa. Desta feita o nome em
destaque é Bárbara, mas bem que
poderia ser... Aline, Maria Luiza,
Rafael, Jenifer, Renam e outros
bem avaliados.

Celso Gagliardo, professor

Diploma perde relevância, como disse Tarcísio Gomes de Freitas?
Max Pavanello

Na ânsia de se
contrapor ao governo
federal, que realizou o
ENEM - Exame Na-
cional do Ensino
Médio no últ imo
domingo, o gover-
nador Tarcísio de
Freitas (Republica-
nos) soltou a seguin-
te pérola: "o diploma
cada vez tem menos relevância".

 A fala, entretanto, não re-
siste a uma rápida confronta-
ção com a realidade. Basta abrir
qualquer site de  vagas  -  de
trainee a cargos de coorde-
nação -   para constatar que o
mercado de trabalho continua
exigindo formação acadêmica
sólida, e não raras vezes exige
diploma de instituições de pon-
ta. É curioso: o discurso político
tenta desvalorizar o diploma, o
próprio ENEM, mas quem con-
trata segue pedindo exatamen-
te o contrário.

Empresários repetem há anos
que falta mão de obra qualificada
no Brasil. A afirmação é discutí-
vel, mas há algo evidente: se há
falta de qualificação, o caminho
lógico não é desencorajar estudo -
é ampliá-lo. Desestimular o ensino
superior no discurso público ape-
nas alimenta o problema que os

próprios setores
produtivos dizem
enfrentar.

E quando ob-
servamos padrões
internacionais de
certificação -
como as normas
ISO - o cenário é
ainda mais claro.
Cargos de dire-
ção, auditoria e
gestão em em-

presas certificadas demandam
formação sólida, muitas vezes
com exigência explícita de ní-
vel superior. Não há ISO que
premie improviso ou formação
pela metade. Competitividade
internacional se faz com co-
nhecimento, não com atalhos.

A retórica de que "o diploma
não importa" tem um efeito con-
creto e perverso: convence sobre-
tudo os jovens da classe média
baixa e das classes mais pobres a
desistirem da universidade, abrin-
do ainda mais espaço para que as
camadas mais ricas ocupem essas
vagas. Enquanto isso, os filhos das
elites continuam cursando medi-
cina, engenharia, direito, econo-
mia - formações que abrem por-
tas e consolidam privilégios.

É uma pedagogia da de-
s i g u a l d a d e  t r a v e s t i d a  d e
m o d e r n i d a d e .  Os dados da
OCDE são inequívocos: quem pos-

sui ensino superior ganha, em mé-
dia, 148% a mais do que quem tem
apenas o ensino médio. No Bra-
sil, essa diferença é ainda mai-
or do que na média dos países
desenvolvidos. Portanto, afir-
mar que o diploma perdeu re-
levância não é apenas incorreto - é
socialmente irresponsável.

Tarcísio de Freitas, gover-
nador do estado mais rico do
país, deveria estar debatendo
como ampliar o acesso à univer-
sidade, como reduzir evasão,
como fortalecer o ensino médio
técnico junto com o ensino su-
perior - não colocar um contra
o outro. Criar essa falsa dicoto-
mia serve apenas a quem deseja

que a mobilidade social continue
sendo exceção, não regra. Desqua-
lificar o diploma, às vésperas de
um Enem que milhões de jovens
participaram justamente para
tentar entrar na universidade, é
retirar simbólica e politicamente
o valor do sonho que move esses
estudantes. É desencorajar quem
já enfrenta obstáculos de sobra.

Se há algo que o Brasil jamais
pôde se dar ao luxo de desprezar é
a educação formal, é valorizar o
diploma.

Max Pavanello, advoga-
do, conselheiro estadual
da OABSP, presidente do
PDT de Piracicaba

O potencial do SUS na jornada por práticas sustentáveis
João Romano

A incorporação dos princípi-
os de ESG (Environmental, Social
and Governance - Ambiental, So-
cial e Governança) às políticas pú-
blicas de saúde representa um dos
mar-cos mais promissores e, ao
mesmo tempo, desafiadores da
gestão contemporânea. No Brasil,
esse debate assume contornos sin-
gulares, uma vez que o Sistema
Único de Saúde (SUS) não apenas
reflete a complexidade das deman-
das sociais, ambientais e econômi-
cas do país, mas também reúne as
condições institucionais e opera-
cionais necessárias para liderar a
transição rumo a um modelo de
cuidado mais sustentável, equita-
tivo e ino-vador.

O componente ambiental des-
sa agenda, muitas vezes limitado
à discussão sobre o manejo de re-
síduos hospitalares, deve ser com-
preendido de maneira mais abran-
gente. A eficiência energética das
unidades, o uso responsável da
água, a adoção de processos de
compras sustentáveis e a incorpo-
ração de tecnologias digitais que
reduzem consumo de papel e des-
locamentos são exemplos de práti-

cas que traduzem o compromisso
ecoló-gico em resultados concre-
tos. Ao mesmo tempo, tais inicia-
tivas produzem ganhos econômicos
diretos, permitindo a realocação de
recursos para a própria assistência e
for-talecendo a sustentabilidade fi-
nanceira do sistema.

Se no eixo ambiental, a opor-
tunidade está na modernização
dos processos, é no pilar social que
reside a essência do sistema público.
Criado sob o princípio da universa-
lidade, o SUS é, por natureza, uma
política de ESG avant la lettre (antes
de o termo existir), ao garantir acesso
gratuito, integral e equitativo à popu-
lação. Incorporar os pila-res de ESG a
essa estrutura significa atualizar
seus instrumentos de gestão para um
tem-po em que o impacto social é men-
surado, a transparência é um valor
estratégico e a ino-vação se torna
indissociável da equidade.?

As Organizações Sociais de
Saúde (OSSs) exercem papel cruci-
al nessa transição. Como estrutu-
ras de governança dotadas de fle-
xibilidade administrativa e foco em
resul-tados, elas têm contribuído
para a implementação de políticas
de eficiência energética, digitaliza-
ção de processos, programas de

educação ambiental e incentivo à
economia circular - práticas que re-
forçam um olhar voltado à preser-
vação ambiental sem se afastar-se
dos princípios do serviço público.?

Como gerente executivo de
uma OSS parceira do poder públi-
co, acredito que o cuidado com as
pessoas e a responsabilidade soci-
oambiental caminham juntos. Foi
com esse propósito que nos torna-
mos signatários do Pacto Global
das Nações Unidas, reafir-mando
nosso compromisso com os Dez
Princípios da ONU e com os 17
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS).

A presença de representantes
de organizações sociais de saúde
na COP 30, em Belém (PA), acom-
panhando os debates sobre mu-
danças climáticas e sustentabilida-
de e formalizando compromissos
alinhados à agenda global, repre-
senta uma oportunidade de
aprendizado e de alinhamento
com as melhores práticas interna-
cionais. Essa participação reforça
o compromisso do setor em apri-
morar a gestão socioambiental na
saúde pública e fortalecer as inici-
ativas de ESG no âmbito do SUS.

É importante lembrar que a

consolidação de uma cultura ESG
na saúde requer métricas robus-
tas, indicadores transparentes e
mecanismos de governança que
permitam monitorar o impacto
ambiental, social e econômico das
intervenções. A maturidade des-
sa agenda depende de sua institu-
cionalização, o que significa incor-
porar o ESG como eixo estruturan-
te dos modelos de gestão, e não
como adendo reputacional.

O SUS, com sua capilaridade,
diversidade de parceiros e capaci-
dade de articula-ção em rede reú-
ne condições ímpares para liderar
esse movimento. Em um país mar-
cado por desigualdades e desafios
logísticos de grande escala, o for-
talecimento de práticas sustentá-
veis e inovadoras no sistema pú-
blico pode estabelecer um novo
paradigma de política de saúde.
Aquele em que cuidar das pes-
soas e preservar o planeta não
são obje-tivos dissociados, mas
faces complementares de uma
mesma política de Estado.

João Romano, gerente
executivo do CEJAM - Cen-
tro de Estudos e Pesquisas
"Dr. João Amorim"

Neoliberalismo, desigualdade e
reconfiguração da esquerda (1990-2002) - IX

Ricardo Freyre
Castro

Os anos 1990 mar-
caram uma das trans-
formações mais pro-
fundas da história re-
cente do Brasil. A rede-
mocratização ainda era
jovem, a inflação corroía
o cotidiano das famílias
e o Estado tentava re-
definir seu papel em um
mundo que se globaliza-
va rapidamente. O colapso do blo-
co socialista, a hegemonia dos Es-
tados Unidos e o avanço das polí-
ticas neoliberais criaram um novo
cenário internacional. Nesse con-
texto, o país foi pressionado a ado-
tar reformas que alteraram radi-
calmente a economia, a política e
as relações sociais.

A década começou com cri-
se. O governo Collor assumiu
em 1990 com a promessa de
modernizar o Brasil e derro-
tar a inflação. Seu remédio,
porém, foi amargo: confisco
da poupança,  abertura co-
mercial  abrupta,  cortes no
Estado e privatizações inici-
ais.  A frustração popular le-
vou a uma rápida perda de
apoio, culminando no impeach-
ment de 1992. Ainda assim, o
ideário neoliberal estava plan-
tado: menos Estado, mais mer-
cado, e a promessa de que a "li-
vre concorrência" abriria o ca-
minho para o progresso.

Com o governo Fernando
Henrique Cardoso (1995-2002),
esse programa ganhou força e es-
trutura. O Plano Real, criado em

1994, estabilizou a
economia e trouxe
alívio à população.
No entanto, a esta-
bilidade foi acompa-
nhada de uma agen-
da de reformas: pri-
vatizações em lar-
ga escala, flexibili-
zação das relações
de trabalho, forta-
lecimento do siste-
ma f inanceiro e
crescente abertura

ao capital internacional. A crença
central era de que o Brasil se mo-
dernizaria ao se alinhar ao novo
consenso econômico global.

Mas o custo social foi eleva-
do. A reestruturação produtiva le-
vou ao fechamento de fábricas,
à precarização do emprego e ao
enfraquecimento dos sindica-
tos. O desemprego urbano cres-
ceu, atingindo duramente os
setores populares. A desigual-
dade se aprofundou, e milhões
de brasileiros permaneceram à
margem do desenvolvimento. As
promessas de prosperidade eram
reais para alguns, mas distantes
para muitos.

Diante desse cenário, a es-
querda brasileira precisou se rein-
ventar. O modelo tradicional de
mobilização sindical já não res-
pondia às mudanças do mundo
do trabalho. Novos setores - tra-
balhadores informais, desempre-
gados, jovens periféricos, movi-
mentos de moradia, mulheres e
negros - emergiram como prota-
gonistas das lutas sociais. A déca-
da de 1990 assistiu ao fortaleci-
mento de uma sociedade civil ati-

va, criativa e multiforme.
O Partido dos Trabalhadores

(PT) também passou por um pro-
cesso de transformação. De um
partido radical e de bases forte-
mente sindicalizadas nos anos
1980, tornou-se uma força políti-
ca nacional com ambição eleitoral
crescente. As derrotas presidenci-
ais de 1989, 1994 e 1998 ensina-
ram à legenda a importância de
construir alianças mais amplas e
dialogar com setores da classe
média e do empresariado.

Ao mesmo tempo, movi-
mentos populares como o MST
ganharam projeção internacio-
nal. A luta pela terra tornou-se
símbolo de resistência contra a
exclusão social e contra um mo-
delo econômico que aprofunda-
va a concentração fundiária. No
campo urbano, movimentos de
moradia, organizações feminis-
tas e coletivos negros trouxe-
ram novas agendas para o cen-
tro da disputa pública - igual-
dade de gênero, combate ao ra-
cismo, direito à cidade, prote-
ção ambiental.

Intelectuais e artistas também
desempenharam um papel cruci-
al. A crítica ao neoliberalismo se
espalhou pela academia, pela mú-
sica, pelo cinema e pela literatura.
As obras de pensadores e criado-
res brasileiros desse período aju-
daram a revelar as contradições
de um país dividido entre moder-
nidade econômica e atraso social.

Na virada dos anos 2000, o
desgaste do modelo neoliberal co-
meçou a se tornar evidente. Crises
cambiais, aumento da dívida e
frustração com promessas não

cumpridas abriram espaço para
uma alternativa. O Brasil pedia
mudança - e pedia voz.

Em 2002, pela primeira vez
na história, um operário che-
gou ao segundo turno com
chances reais de vencer a Pre-
sidência. A candidatura de
Lula simbolizou não apenas a
ascensão de um líder popular,
mas a  maturidade de uma
esquerda que, após décadas
de resistência, reorganização
e aprendizado, estava pron-
ta para disputar o centro do
poder democrático.

O período de 1990 a 2002,
portanto, não foi apenas um ciclo
de reformas neoliberais. Foi tam-
bém um laboratório de reconfigu-
ração política e social. A esquerda
brasileira saiu daquela década
mais plural, mais complexa e mais
preparada para governar. De um
lado, a desigualdade expôs os li-
mites do modelo econômico vigen-
te. De outro, a mobilização popu-
lar e a reorganização partidária
mostraram que a esperança podia
sobreviver mesmo nos tempos de
maior adversidade.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta. Escre-
ve sobre política, história
e sociedade, com foco nos
dilemas da democracia e
nas transformações soci-
ais do Brasil e da Amé-
rica Latina.

NOTA DA REDAÇÃO  Publi-
cado novamente por ter saído

com incorreções.

Tarcísio de Freitas,
moderado?

Professora Bebel

O protagonismo
do presidente Lula e
do Partido dos Traba-
lhadores na cena po-
lítica nacional - e tam-
bém internacional -
faz com que nas últi-
ma duas décadas seg-
mentos da elite social
e econômica brasilei-
ra se desdobrem em buscar "ter-
ceiras vias" para disputar as elei-
ções contra o PT, tentando mos-
trar-se distantes do extremismo
de direita que tem hoje o bolsona-
rismo como seu representante.

Neste afã, esses segmentos e
seus veículos na mídia comercial -
jornais, rádios, TVs e também
portais na internet e redes sociais
ligados a esses interesses - tentam
transformar barro em ouro. Um
exemplo é o que se tenta fazer com
a figura de Tarcísio de Freitas.

Ex-capitão do Exército, Tar-
císio participou da controversa
missão da ONU no Haiti, entre
2005 e 2006, parte deste tempo
sob comando do general Augusto
Heleno, condenado pelo Supremo
Tribunal Federal a 21 anos de pri-
são por participar da tentativa
golpista liderada pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Foi Diretor do
Departamento Nacional de In-
fraestrutura  e Transportes
(DNIT) no governo de Dilma
Rousseff, mas ganhou projeção
como ministro da Infraestru-
tura no governo Bolsonaro. Sua
gestão foi marcada por privati-
zações e grandes negócios na área
de rodovias, por meio dos quais
construiu uma sólida relação com
as empresas do setor.

A postura política de Tarcísio
nada tem de moderada, como pre-
tendem vender à sociedade os
meios de comunicação que dese-
jam alavancar sua candidatura
presidencial. Realiza em São Pau-
lo um governo autoritário, que não
respeita os direitos do funciona-
lismo, que faz do assédio moral
um método de administração, e
não tem o menor pudor de utili-
zar a força policial para oprimir
os segmentos mais pobres da po-
pulação paulista, sempre no sen-
tido de atender os interesses dos
segmentos privilegiados da socie-
dade. São Paulo registrou um au-
mento de 59,2% nas mortes de-
correntes de intervenção policial
entre 2023 e 2024, de acordo com
a sexta edição do relatório Pele

Alvo: crônicas de dor e
luta, divulgado pela Rede
de Observatórios da Segu-
rança. Do total de víti-
mas, 66% eram negras.

Neste momento há
um debate nacional sobre
a segurança pública de-
sencadeado pela matan-
ça de 121 pessoas em ope-
ração realizada pelo go-
vernador Claudio Castro

no Rio de Janeiro e também pela
bem sucedida operação Carbono
Oculto, realizada pelo governo fe-
deral em agosto, que atingiu o
coração financeiro do Primeiro
Comando da Capital (PCC) e
prendeu agentes financeiros
que praticavam lavagem de di-
nheiro para a organização, as-
sim como desvendou um esquema
do PCC no setor de combustíveis,
sem disparar um tiro.

E o que fez o governador Tar-
císio de Freitas diante deste deba-
te? Enviou seu secretário da Segu-
rança Pública de volta à Câmara
dos Deputados para desfigurar o
projeto de lei do presidente Lula
contra o crime organizado. Gui-
lherme Derrite é ex-policial, exclu-
ído das Rondas Ostensivas Tobias
de Aguiar (Rota), por "excesso de
mortes" e foi eleito deputado fede-
ral em 2022. Na qualidade de rela-
tor do projeto, Derrite alterou a
proposta de Lula, retirando recur-
sos da Polícia Federal e, ao não re-
vogar legislações correlatas pré-
existentes, cria uma situação que
levará à aplicação de penalidades
mais brandas para o crime organi-
zado. Por isso, o substitutivo de
Derrite está sendo chamado de "PL
da blindagem 2", numa referência
ao projeto derrotado na Câma-
ra que impedia a investigação
de crimes de parlamentares.
Espero que o Senado o altere.

Tarcísio de Freitas pede anis-
tia a Bolsonaro e demais golpistas
condenados, mantém ou manteve
em seu governo pessoas ligadas a
atividades criminosas, pratica cada
vez mais discursos de ódio con-
tra o Partido dos Trabalhado-
res, contra a esquerda de for-
ma geral e até mesmo contra o
presidente Lula, a quem finge
respeitar quando lhe convém.

Tarcísio não é terceira via.
É a mesma via autoritária de
Bolsonaro e sua turma.

Professora Bebel, Deputa-
da Estadual - PT, Segunda
Presidenta da APEOESP
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São Pedro integra Guia Turístico de
Bem-Estar do Estado de São Paulo

A Estância Turística de São
Pedro está entre os destinos de
destaque do novo guia turístico te-
mático voltado para profissionais
do setor e turistas viajantes, Guia
Turístico de Bem-Estar no Estado de
São Paulo, lançado no último dia 7,
durante a Festuris, a maior feira de
turismo da América do Sul, em Gra-
mado (RS). A publicação foi produzi-
da pela Secretaria de Turismo e
Viagens do Estado de São Paulo
(Setur-SP), em parceria com a Apre-
cesp, o Senac São Paulo e diversos
parceiros públicos e privados.

O Guia reúne 27 destinos
paulistas que oferecem experi-
ências voltadas ao autocuidado
e à conexão com a natureza. Com
foco no bem-estar, a publicação
apresenta orientações técnicas para
o fortalecimento desse segmento
nos municípios, além de informa-

ções sobre vivências e atrativos des-
tinados aos visitantes.

O Centro de Estudos e Me-
ditação Suseonjae, localizado no
Sítio Pedacinho do Céu, no alto
da Serra do Itaqueri, em São
Pedro, foi um dos destinos evi-
denciados no Guia. O espaço
promove retiros, práticas de
meditação e momentos de con-
templação. Com o propósito de
fortalecer o indivíduo como pro-
tagonista do próprio processo
de transformação e autocuida-
do, o Centro busca favorecer a
conexão entre o ser humano e a
natureza por meio da sensibili-
dade da arte e da meditação. As
atividades desenvolvidas inte-
gram a Rota da Meditação, abran-
gendo cuidados com a acupuntu-
ra e promovendo o aprendiza-
do sobre os impactos dessas

práticas no bem-estar humano.
Além do Centro de Estudos e

Meditação Suseonjae, São Pedro se
destaca pelo turismo de contempla-
ção, favorecida por sua localização
privilegiada na Serra do Itaqueri,
uma área de riqueza natural que
envolve a cidade em cenários de mata,
montanhas e mirantes. Ao todo, o
município reúne cerca de 30 atrativos
turísticos, oferecendo opções para
quem busca contato direto com a na-
tureza, práticas de esportes de
aventura, experiências gastronômi-
cas e culturais, ou simplesmente mo-
mentos de descanso e tranquilidade,
preservando o ritmo acolhedor, típico
das cidades do interior.

O Guia Turístico de Bem-Es-
tar no Estado de São Paulo pode
ser acessado no link: https://
plataforma.turismo.sp.gov.br/
guia-de-turistico-de-bem-estar O Centro de Estudos e Meditação Suseonjae fica no Sítio Pedacinho do Céu, no alto da Serra do Itaqueri, em São Pedro

Tiago Stoco
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Prefeitura intensifica ações de combate à dengue
Durante a Semana Munici-

pal de Combate à Dengue, a Pre-
feitura de São Pedro, por meio
da Secretaria de Saúde e Desenvol-
vimento Social, promoveu uma sé-
rie de ações voltadas à prevenção e
ao combate ao Aedes aegypti,
mosquito transmissor da den-
gue, zika e chikungunya.

A equipe de agentes de con-
trole de endemias realizaram
um mutirão em diversos pon-
tos da cidade, intensificando as
vistorias em cerca de 20 locais
estratégicos, como borrachari-
as, floriculturas, pontos de re-
ciclagem e os dois cemitérios do
município. Além da inspeção
minuciosa, foram executadas a
eliminação de criadouros e a
aplicação de larvicida, quando
necessário, com o objetivo de
reduzir o risco de proliferação
do mosquito. Também foram vis-
toriados 40 imóveis especiais, entre
escolas e unidades de saúde. Após a
confirmação de que os locais estavam
livres do Aedes aegypti, as equipes ins-
talaram placas de "Imóvel Vistoriado",
sinalizando à população o compro-
misso contínuo da gestão muni-
cipal com a saúde preventiva.

As ações incluíram, ainda,
o bloqueio contra criadouros no

bairro Santa Mônica, onde 360
residências foram visitadas.

Paralelamente à ação de pre-
venção e combate, 18 agentes co-
munitários de saúde da UBS São
Dimas desenvolveram atividades
educativas nas Emebs Professora
Adriana Daniel, Antônio Silva Be-
nevides, Guido Dante, Professor
João Baltieri e Maria Angelina Leão
Ferreira dos Santos.

Com palestras animadas, his-
tórias, jogos e apresentações tea-
trais, as crianças aprenderam so-
bre a importância de eliminar fo-
cos de água parada e contribuir na
prevenção à dengue desde cedo.

A programação segue com
novas ações nas áreas do Recan-
to das Águas, no próximo dia
17 de novembro, e no Jardim
Botânico, no dia 18, reforçando
o trabalho integrado de consci-
entização em toda a cidade.

"A luta contra a dengue é per-
manente. Mesmo com índices con-
trolados, é fundamental manter a
vigilância e a colaboração de toda
a população. Cada morador é
peça essencial para eliminar
possíveis criadouros em casa",
destacou o secretário de Saúde
e Desenvolvimento Social, Mar-
celo Pinto de Carvalho.

Também foram vistoriados 40 imóveis especiais, entre esco-
las e unidades de saúde

Divulgação



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 21 de novembro de 2025 A5

CCCCCHUVHUVHUVHUVHUVASASASASAS

Eixo SP alerta motoristas
sobre riscos  da desatenção
em dias de chuva

Com o início do período de
chuvas mais frequentes, a Eixo SP
Concessionária de Rodovias refor-
ça a importância de cuidados espe-
ciais ao dirigir sob pista molhada.
Mais do que a verificação das con-
dições mecânicas do veículo, a aten-
ção do motorista e a cautela ao vo-
lante são fatores decisivos para
garantir uma viagem segura.

Segundo Fábio Souza, gerente
de Operações da Eixo SP, a mudan-
ça nas condições climáticas exige
também uma mudança de postura
do condutor. "A chuva não inter-
fere apenas na pista, mas também
no comportamento que o motoris-
ta deve ter. A redução da visibili-
dade e a necessidade de maior con-
centração aumentam o nível de es-
tresse. Nessas situações, dirigir de
forma automática ou distraída
pode ser tão perigoso quanto trafe-
gar em alta velocidade", explica.

Fábio ressalta que a atenção
total é o principal recurso de segu-
rança em dias de chuva. "Muitos
motoristas acreditam que reduzir
a velocidade é suficiente, mas es-
quecem que o tempo de reação e a
percepção visual ficam comprome-
tidos. É fundamental dirigir com
foco total na via, observando o
movimento dos veículos à frente e
ajustando constantemente a dis-
tância de segurança", orienta.

Entre as principais recomen-
dações da Eixo SP estão verificar o
bom estado dos pneus, freios e lim-
padores de para-brisa antes de pe-
gar a estrada. Pneus carecas au-
mentam o risco de aquaplanagem.
Também é importante manter os
faróis baixos acesos durante todo
o trajeto, para aumentar a visibi-
lidade e facilitar que outros
condutores identifiquem o veí-
culo à distância. Segundo ele, a
atenção é tão imprescindível
quanto a manutenção do veículo.

Outro ponto de atenção ao
dirigir em pista com água é evi-
tar manobras bruscas e não aci-
onar os freios de forma repenti-
na, já que a frenagem deve ser su-
ave e progressiva para não com-
prometer a estabilidade do veículo.

Em casos de chuva intensa, a
concessionária recomenda aos usu-
ários parar o veículo em um local

Dirigir com calma, atenção e prudência é o melhor caminho para enfrentar a estrada com
segurança na estação chuvosa

seguro, como uma base do Serviço
de Atendimento ao Usuário (SAU)
ou um posto de abastecimento, até
que a visibilidade melhore. "A pres-
sa é um dos maiores inimigos da
segurança. Nenhum compromisso
vale o risco de perder o controle do
veículo em condições adversas",
reforça Fábio Souza. Durante todo
o período chuvoso, as equipes ope-
racionais da Eixo SP intensificam
o monitoramento das rodovias e
estão preparadas para atender
ocorrências a qualquer hora do dia.
O motorista pode solicitar apoio por
meio do 0800 170 8998, canal dis-
ponível 24 horas para atendimen-
tos de emergência e solicitações de
socorro mecânico. O serviço está
disponível também pelo Whatsapp,
ou via aplicativo da Eixo SP. Para
garantir o acesso aos serviços onli-
ne, a concessionária oferece cone-
xão Wi-Fi gratuita em todo o tre-
cho concedido. Para mais informa-
ções acesse: www.eixosp.com.br.

Em São Pedro, cerca de 20 pessoas passam por tratamen-
to  oncológico mensalmente

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Desenvolvimento Social
arrecada 77 acessórios
para pacientes em
tratamento oncológico

Durante todo o mês de outu-
bro, a Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria Municipal de
Saúde e Desenvolvimento Soci-
al, realizou a ação "Lenços de
Esperança - Em cada laço, um
abraço", com o intuito de apoiar
pacientes em tratamento oncológi-
co. A iniciativa foi coordenada pela
secretária especial de Desenvol-
vimento Social, Adriana Maria
Rodrigues Mariano, junto às
técnicas sociais  Ana Lúcia
Callori e Mariana Teixeira.

Com o apoio de comerciantes
e moradores, foram arrecadados
77 acessórios, entre eles lenços, tur-
bantes e chapéus, que serão doa-
dos às pessoas em tratamento con-

tra o câncer no município. A ação
contou com diversos pontos de co-
leta, onde quem desejasse poderia
deixar as peças para doação. Entre
os parceiros da ação estiveram:
Studio Diamante, Vida Fitness,
Papelaria Cândida, Bazar Gaivota,
Masmu, Flor de Liz, Dê Cabeleirei-
ra, Karol Cabeleireira, Natty Ber-
tochi e Esmalteria Unhas de Gata.

No município, cerca de 20 pes-
soas passam por tratamento onco-
lógico mensalmente, e 150 anual-
mente, segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e Desenvolvimen-
to Social. Assim, iniciativas como
essas mostram a preocupação de
São Pedro com o bem-estar e a au-
toestima desses pacientes.

Divu lgação



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 21 de novembro de 2025A6

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------
VENDO 2 armários quase novos
e de  pouco uso, sendo um com
duas portas de correr  medindo
2 mts valor R$ 450,00 e outro
com 6 portas e 6 gavetas com
2,30 mas valor R$ 550,00 , des-
montagem   montagem e retira-
da por conta do compra-
dor 17 988122021.

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Estância das Águas Café
está selecionando pessoas
para trabalhar em cozinha,

interessados
enviar curriculum pelo  WhatsApp

 (19) 997122-0222

Vendo casa em

São Pedro e outra casa

em Bauru/SP, ambas com

02 dormitórios, sala,

cozinha e banheiro.

Telefone 19 9 9664 1213.
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Edital de Convocação
Assembleia Geral Extraordinária

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais
de São Pedro/SP, Kaique Eduardo de Souza Pinto, con-
voca os associados em pleno gozo de seus direitos sin-
dicais junto à esta entidade, para reunirem-se em As-
sembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 28
de novembro de 2.025, as 18h:00 (dezoito horas) em pri-
meira convocação, ou às 18h:30min (dezoito horas e trin-
ta minutos) em segunda convocação, na sede social da
entidade localizada à Rua José Pedro Azzini, n° 125,
Bairro Santa Cruz, Município de São Pedro/SP, para de-
liberarem sobre: 1)Leitura, discussão e aprovação da Ata
da Assembleia Anterior; 2) Rerratificação da Ata de Apu-
ração ocorrida em 21/09/2025 e Posse realizada em 21/
10/2025; e 3) Outros assuntos pertinentes a regulariza-
ção do procedimento eleitoral ocorrido em 17/12/2018.
As deliberações acima serão tomadas em conformidade
com o previsto Estatuto Social da entidade. São Pedro/
SP, 21 de novembro de 2.025. Kaique Eduardo de Souza
Pinto - Presidente.
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Cervejaria de Brotas brilha no Brussels Beer Challenge 2025
O Brasil conquistou prota-

gonismo no Brussels Beer Chal-
lenge (BBC) 2025, um dos con-
cursos mais prestigiados do
universo cervejeiro. Com um de-
sempenho histórico, 19 rótulos
nacionais foram premiado s
entre os 278 prêmios conce-
didos pelo júri internacional
nesta edição - e a Brotas Beer,
do interior de São Paulo, saiu
com destaque especial.

Realizado na cidade de
Marche-en-Famenne, na pro-
víncia de Luxemburgo (Valô-
nia, sul da Bélgica), o concurso
mobilizou 80 especialistas que de-
gustaram, ao longo de três
dias, cerca de 1,7 mil cervejas
provenientes de 500 cervejarias de
36 países. O rigor da avaliação
mostra a magnitude do reconhe-
cimento para as vencedoras.

A grande sensação entre as
brasileiras foi a Brotas Beer
Schwarzbier, que não apenas
conquistou a medalha de ouro
na categoria Lager - Dark/Du-
nkel (incluindo Schwarzbier),
como também faturou o troféu
de Melhor Cerveja Brasileira de
2025.  Essa conquista reforça a
reputação da Brotas Beer: a
Schwarzbier acumula mais de
20 premiações internacionais, e
recentemente foi ouro no Eu-
ropean Beer Star 2025.

PANORAMA DOS PRE-
MIADOS BRASILEIROS -
No total, as 19 cervejas nacio-
nais premiadas renderam 8 me-
dalhas de ouro, 8 de prata e 3
de bronze. A cervejaria Salva,
do Rio Grande do Sul, foi a que
mais vezes apareceu na lista:

quatro medalhas (uma de ouro
e três de prata).

Outras que se destacaram:
Karsten (duas pratas, um bron-
ze) e Stannis, ambas de Santa
Catarina, que também conquis-
taram diversos prêmios.

Geograficamente, a região Sul
do Brasil concentrou 12 das 19 pre-
miações, seguida pelo Sudeste.

A diversidade de estilos
das cervejas brasileiras premi-
adas evidencia a maturidade e
a criatividade do mercado na-
cional: Irish Red Ale aparece em
destaque: a Red Sönja, da Stan-
nis, levou ouro, enquanto a
Wuff Red Ale, da Wuff Bier
(Juiz de Fora/MG), faturou
prata.

Nos estilos mais experi-
mentais, o Brasil conquistou
cinco medalhas na categoria
Flavoured Beer e outras *cinco
em Speciality Beer.

Entre os rótulos premiados
estão nomes como Cow Me
Baby (Sweet/Milk Stout, Salva),
O Olhar dos Seres das Matas
(Field Beer, Captain Brew) e até
variações de cervejas de trigo como
In "Trigo" We Trust! (Wheat
Wine, Karsten).

UMA VITÓRIA SIMBÓ-
LICA - O êxito da Brotas Beer, so-
mado aos 18 outros rótulos brasi-
leiros premiados, reforça a imagem
da cerveja artesanal nacional no
cenário global. "Estas conquistas
não são apenas troféus: são a pro-
va de que as cervejarias brasilei-
ras estão competitivas em nível
internacional, dominando estilos
tradicionais e explorando novas
fronteiras sensoriais", afirmou
Marcio Egea Secafin, mestre cer-

vejeiro da cervejaria brotense.
"Para a Brotas Beer, em especial, o
troféu de "melhor cerveja brasilei-
ra" no BBC vem como coroação de
anos de trabalho consistente e foco
na qualidade", completou Márcio.

Já para o público consumidor,
as 19 cervejas brasileiras premi-
adas no Brussels Beer Challen-
ge (BBC) 2025 representam
também a consolidação da cul-
tura cervejeira no Brasil, cada
vez mais valorizada e reconhe-
cida fora de nossas fronteiras.
Confira a lista completa das cer-
vejas brasileiras premiadas:

Brotas Beer Schwarzbier Me-
lhor cerveja brasileira (Best Brazi-
lian Beer) Melhor cerveja - Brasil
Brazil Brotas Beer; Brotas Beer
Schwarzbier Ouro Lager Dark /
Dunkel (incluindo Schwarzbier)
Brotas Beer; Strong Dark Ouro
Dark Ale Strong Dark Ale Hank
Bier; O Olhar dos Seres das Matas
Ouro Flavoured Beer Field Beer
Captain Brew; Cow Me Baby Ouro
Flavoured Beer Sweet / Milk Stout
Cervejaria Salva; Karsten Eisbock
Ouro Lager German-Style Eisbock
Cervejaria Karsten; Red Sönja
Ouro Red Ale Irish Red Ale Cerve-
ja Stannis; Ashby Weiss Ouro
Wheat Weizen (doppel) bock
Cervejaria Ashby; In "Trigo" We
Trust! Ouro Wheat Wheat Wine
Cervejaria Karsten; Denker Ana
BierHaus Black Miracle Prata
Flavoured Beer Imperial Stout
Barrel- or Wood-Aged Cerveja-
ria Denker - Grupo Thoquino;
Baden Baden Chocolate Prata
Flavoured Beer Chocolate HNK
BR; Tendel Belgian Prata Pale
& Amber Ale Spéciale Belge Cer-
vejaria Tendel; Scarlett Flan-

ders Prata Red Ale Oud Rood
(Flanders Red Ale) Cerveja
Stannis; Wuff Red Ale Prata Red
Ale Irish Red Ale Wuff Bier

Balolaine Prata Speciality
Beer Barley Wine Cervejaria
Salva; Capuccino Gelado Prata
Speciality Beer Speciality Beer
(menos de 7% ABV) Cervejaria
Salva; Goiabada de Maracujá
Prata Speciality Beer Gluten
Free Cervejaria Salva; Corredor
Polonês Bronze Flavoured Beer
Grodziskie Cervejaria Karsten;
Cajueira Bronze Speciality Beer
Other Sour Ale Big Jack Cerve-
jaria e WF#6 - Celebration
Bronze Speciality Beer Brett
Beer Cervejas Daoravida.

Brotas Beer venceu como me-
lhor cerveja brasileira. No total,
19 rótulos nacionais foram pre-
miados

Divulgação
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Educação promove atividades alusivas
à Semana da Consciência Negra

As ações foram promovidas em todas as 23 escolas municipais

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria de Educação,
está promovendo, em toda a rede
municipal de ensino, uma série de
atividades alusivas à Semana da
Consciência Negra, cujo dia oficial
é celebrado no dia 20 de novem-
bro, em homenagem à Zumbi dos

Palmares. São atividades lúdicas
e culturais que estimulam nos
alunos o reconhecimento e a va-
lorização da cultura afro-brasi-
leira e da história do povo afri-
cano e reforçam o compromisso
da prefeitura com a promoção
do respeito, da diversidade e da

igualdade racial, do combate ao
racismo e da valorização da
identidade cultural de todos os
estudantes.

As ações foram promovidas
em todas as 23 escolas munici-
pais, da Educação Infantil (ber-
çário, maternal e pré-escola),

Fundamental I (1º ao 5º ano) e
Fundamental II (6º ao 9º ano).

Na educação infantil os
alunos desenvolveram ativida-
des artísticas inspiradas em co-
res, símbolos e tradições da cul-
tura afro, trabalhando com pin-
tura, colagem, modelagem e re-

presentações visuais que ampliam
o repertório cultural das crianças.

Entre as atividades realizadas
pelos professores e equipes peda-
gógicas com os alunos do 1º ao 9º
ano, estão as brincadeiras africa-
nas, o estudo de personalidades
negras contemporâneas na ciência,

esportes, artes, literatura, política
e tecnologia, as reflexões sobre iden-
tidade negra e negritude, as dis-
cussões sobre representatividade,
o reconhecimento do protagonis-
mo negro, a conexão entre passa-
do e presente, a culinária africana
e atividades artísticas diversas.

Divu lgação
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Instituto recebe deputados Vicentinho e Bebel,
e propõe ações em defesa dos trabalhadores
Parlamentares defenderam reeleição do presidente Lula e Bebel agradeceu
Vicentinho por recursos para aquisição de ambulância para Anhumas

O Instituto Sindical de Piraci-
caba recebeu, terça (18), o deputa-
do federal Vicente de Paulo, o Vi-
centinho, e a deputada estadual
Professora Bebel,  ambos PT, quan-
do o presidente da entidade, Wag-
ner da Silveira, o Juca dos Meta-
lúrgicos, propôs ações dos parla-
mentares em defesa dos trabalha-
dores, especialmente recursos vol-
tados a cursos de capacitação e
requalificação, assim como enal-
teceu o trabalho que ambos têm
desenvolvido e contribuído com a
cidade. O encontro foi no Clube dos
Metalúrgicos e também contou com a
participação do secretário municipal
de Trabalho e Renda, José Luiz Ribei-

ro, que inclusive chegou a entregar
ofício ao deputado federal Vicentinho,
solicitando recursos para cursos de
qualificação de trabalhadores na
cidade, através de emendas par-
lamentares. A mesa foi compos-
ta ainda pela vereadora Rai de
Almeida (PT) e pelo vice-presi-
dente do Instituto Sindical,
José Antonio Fernandes Paiva,
que coordenou o encontro com os
parlamentares.

No encontro, o deputado
federal Vicentinho, que já foi
presidente da Central Única dos
Trabalhadores (CUT), lamen-
tou os ataques que os trabalha-
dores sofreram nos últimos

dois governos que antecederam
a eleição do presidente Lula e
garantiu que estará trabalhan-
do para garantir recursos para
a realização de cursos de quali-
ficação na cidade. "Vocês sabem
que se prometo eu cumpro",
disse Vicentinho.

O deputado, numa parce-
ria com a deputada Professora
Bebel já viabilizou à cidade cer-
ca de R$ 4 milhões voltados
principalmente para  a área da
saúde, com destinação de recur-
sos para a Santa Casa de Mise-
ricórdia de Piracicaba, ao Hos-
pital  dos  Fornecedores  de
Cana, para atendimento de pa-

cientes do SUS, e à Prefeitura,
sendo que o último repasse foi
para que o município adquira
uma ambulância para atendi-
mento dos moradores do bair-
ro rural de Anhumas. Ele con-
tou que fez esta promessa no
ano passado, quando esteve
com a deputada Bebel em visita
ao bairro, local que voltou nes-
ta terça-feira para anunciar a
destinação do recurso. A depu-
tada Professora Bebel inclusi-
ve entregou ofício agradecen-
do por ter cumprido com o pro-
metido. "Sem dúvida, esta am-
bulância, que a Prefeitura vai
adquirir, será muito útil para

os moradores de Anhumas, que
estão a 40 quilômetros da ci-
dade", declarou a deputada.

No encontro, ainda com os
dirigentes sindicais, tanto Vicen-
tinho como Bebel destacaram a
importância da reeleição do presi-
dente Lula e especialmente a ne-
cessidade da eleição de candida-
tos tanto a deputados federais
como estaduais  e senadores que
sejam comprometidos com os tra-
balhadores. "É fundamental ga-
rantirmos uma boa base para um
novo governo do presidente Lula,
para garantir a governabilidade
que lhe permitirá fazer do Brasil
um país melhor para todos", com-

pletou Bebel, destacando os avan-
ços do governo Lula para a popu-
lação brasileira, como a isenção do
IR para os trabalhadores com ren-
da de até R$ 5 mil, a redução na
taxa de desempregados, da infla-
ção, entre outros avanços.

O deputado Vicentinho teve
como primeira agenda na cidade
um café da manhã com a direção do
Partido dos Trabalhadores, na sede
do partido. Vicentinho que é ex-
metalúrgico, e professor de di-
reito e está fazendo atualmente
doutorado, teve sua última agen-
da uma aula magna no Institu-
to Federal de Piracicaba para
alunos da instituição.

Geninho, presidente do Sindicato dos Gráficos, Vicentinho e
Evaldo Vicente, diretor de A Tribuna Piracicabana

A deputada estadual Professora Bebel destacou a importân-
cia da reeleição do presidente Lula

A deputada Professora Bebel entregou ofício de agradeci-
mento ao deputado federal Vicentinho pela destinação de re-
cursos para aquisição da ambulância para Anhumas

Dirigentes sindicais que participaram do encontro no Clube
do Sindicato dos Metalúrgicos

Juca, deputado Vicentinho, deputada Bebel, José Luiz Ribeiro e
Paiva

Mingatti, Emerson Cavalheiro, Fânio, Bebel, Osmir Bertazzo-
ni, Renata Souza, Chico, Jonas Parizzotto e Carlos

No encontro com os deputados, o presidente do Insti tuto
Sindical, Wagner da Silveira, o Juca, propôs ações voltadas
aos trabalhadores, como recursos para curso de qualifica-
ção

O deputado federal Vicentinho ao receber o ofício do secre-
tário municipal do Trabalho e Renda, José Luiz Ribeiro, e do
presidente do Instituto Sindical, Wagner da Silveira, o Juca

O deputado federal Vicentinho destacou os avanços do go-
verno Lula para os trabalhadores

O deputado federal Vicentinho em encontro com a direção do PT na
cidade

O deputado federal Vicentinho, acompanhado de apoiadores do
mandato da deputada Bebel, esteve na UBS de Anhumas anunci-
ando oficialmente  o repasse de recursos para aquisição da am-
bulância

Paiva, Bebel, Vicentinho, Juca, José Luiz Ribeiro e a vereadora Rai

Paulo Manarim, Bebel, Valdir Sgrigneiro, Angela Savian, Ro-
sângela e Renata Perazzolli
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Educação de São Pedro
aplica provas para alunos
do 2º, 5º e 9º anos

Divu lgação

A Rede Municipal de Edu-
cação de São Pedro realizou, nos
dias 17 e 18 de novembro, a apli-
cação do SARESP (Sistema de
Avaliação de Rendimento Esco-
lar do Estado de São Paulo),
avaliação oficial que mede o ní-
vel de aprendizagem dos estu-
dantes e auxilia as redes públi-
cas na elaboração de políticas e
estratégias pedagógicas.

Neste ano, participaram
da prova os alunos do 2º, 5º
e 9º ano do Ensino Funda-
m e n t a l ,  q u e  r e s p o n d e r a m
questões de Língua Portu-
guesa e Matemática, confor-
me as diretrizes da Secreta-
ria da Educação do Estado de
São Paulo. As avaliações ocor-
reram em todas as unidades
escolares da Rede Municipal,
com organização das equipes
gestoras e acompanhamento
da Secretaria Municipal de
Educação.

De acordo com a coordenado-
ra pedagógica geral do Fundamen-
tal I, Flávia Shimura, o SARESP é
uma ferramenta essencial para
compreender o avanço das turmas,
identificar eventuais dificuldades
e planejar ações de fortalecimento
da aprendizagem ao longo do pró-
ximo ano letivo. Os resultados tam-
bém contribuem para o monitora-
mento das metas educacionais es-
tabelecidas pelo Estado.

Nas semanas que antecede-
ram o SARESP, as escolas pro-
moveram uma série de ativida-
des de incentivo e mobilização
para reforçar o compromisso
dos alunos com a leitura, a es-
crita e o raciocínio lógico. Uma
dessas iniciativas foi a parti-
cipação no "Dia A da Alfabe-
tização", ação estadual que
busca fortalecer o processo al-
fabetizador e engajar as turmas
de forma leve e motivadora.

Durante o "Dia A", as unida-
des desenvolveram atividades lú-

Neste ano, participaram da prova os alunos do 2º, 5º e 9º ano do Ensino Fundamental

dicas e pedagógicas, como caça ao
tesouro, desafios de leitura, rodas
de histórias e jogos educativos -
práticas que contribuíram para
consolidar habilidades fundamen-
tais e preparar os estudantes para
as avaliações externas.

Compromisso com a apren-
dizagem - Segundo a Secretária
Municipal de Educação, Sa-
manta Almozara Bontorim, o
compromisso de todos na rede
garante melhores condições de
aprendizado. "A participação
dos nossos alunos e o envolvi-
mento das escolas em todas as
etapas reforçam o compromis-
so da Rede com a qualidade da

Divu lgação

educação. Trabalhamos para
garantir que cada estudante
tenha as condições necessárias
para aprender, se desenvolver e
avançar em seu percurso esco-
lar." A Rede Municipal aguar-

da, agora, os resultados ofi-
ciais ,  que serão uti l izados
para orientar o planejamen-
to pedagógico de 2026 e for-
talecer as ações de apoio às
aprendizagens essenciais.

Etapa final do circuito será realizada em 30 de novembro; mu-
nicípio abrirá nova temporada em 1º de fevereiro

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

São Pedro encerra
Copa Interior 2025 e
sediará abertura
da temporada 2026

São Pedro recebe, no próximo
dia 30 de novembro, a 5ª etapa da
Copa Interior 2025, reunindo atle-
tas de diversas cidades nas moda-
lidades Triathlon, Duathlon e
Aquathlon. Homologada pela Fe-
deração Paulista de Triathlon
(FPT), a prova encerra oficialmen-
te a temporada do ano e já projeta
2026, sendo São Pedro o município
sede da etapa de abertura, marca-
da para 1º de fevereiro.

Organizada pela Chelso Sports
& Business, a Copa Interior conta
com patrocínio de LaserDream Pi-
racicaba, RunFor e My Safe Sport,
além da cobertura oficial da FO-
TOP. Cada modalidade terá provas
nas distâncias Fitness, Sprint e
Olímpico, atendendo desde inician-
tes até competidores experientes.

No Triathlon, as provas serão
distribuídas nas distâncias Fitness
(375 m de natação, 5 km de ciclis-
mo e 2 km de corrida), Sprint (750
m de natação, 20 km de ciclismo e
5 km de corrida) e Olímpico (1.500
m de natação, 40 km de ciclismo e
10 km de corrida). No Duathlon,
os atletas competem nas versões

Fitness (1 km de corrida, 5 km de
ciclismo e 2 km de corrida), Sprint
(2,5 km de corrida, 20 km de ciclis-
mo e 5 km de corrida) e Olímpico
(5 km de corrida, 40 km de ciclis-
mo e 10 km de corrida). Já no Aqua-
thlon, as distâncias são Fitness
(375 m de natação e 2 km de corri-
da), Sprint (750 m de natação e 5
km de corrida) e Olímpico (1.500
m de natação e 10 km de corrida).

A etapa de 30 de novembro
deve reunir cerca de 19 atletas, en-
quanto a abertura da temporada
2026 prevê centenas de participan-
tes, movimentando hospedagens,
alimentação e serviços turísticos do
município. Com apoio da Secreta-
ria Municipal de Esporte e Lazer, o
evento integra o calendário espor-
tivo e turístico da cidade. "A com-
petição impulsiona o turismo e a
prática esportiva, movimenta nos-
sa economia e reforça o compro-
misso do município com a quali-
dade de vida", afirma Marcelo Vi-
eira, secretário municipal de Espor-
te e Lazer. As inscrições permane-
cem disponíveis no site oficial:
Copa Interior | Triathlon.
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Rodovias devem registrar
mais de 1 milhão
de veículos no feriado
Nesses períodos, as intervenções ocorrerão apenas em situações
emergenciais e nos momentos em que o fluxo estiver normalizado

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias estima a circulação de
aproximadamente 1.090.000 ve-
ículos nas 12 rodovias do tre-
cho entre Piracicaba e Panora-
ma durante o feriado prolonga-
do do Dia da Consciência Ne-
gra. É esperado um movimento
maior entre a tarde de quarta-feira
(19) e a manhã de segunda (24),
representando um aumento de cer-
ca de 40% em comparação ao fluxo
habitual das rodovias administra-
das pela concessionária.

Metade desse volume deverá
ficar concentrado na SP 310 - Ro-
dovia Washington Luís, especial-
mente no trecho entre São Carlos e
Cordeirópolis, e nas rodovias SP
304 e SP 308, na região de Piraci-
caba, que tradicionalmente regis-
tram movimento intenso durante
feriados prolongados.

Na saída para o feriado, a
movimentação de veículos deverá
aumentar a partir das 15h de quar-
ta-feira e continuar intensa até por
volta das 23h, com predominância
no sentido Interior. Na quinta-fei-
ra, o fluxo deve se manter alto das
7h às 13h. O retorno deve apresen-
tar tráfego intenso a partir das 12h
de domingo, no sentido Capital,
mantendo-se movimentado até
aproximadamente 22h.

O gerente de Operações da
Eixo SP, Fábio Souza, ressalta
que a preparação do veículo e a
atenção dos motoristas são fun-
damentais para uma viagem se-
gura. "Antes de pegar a estra-
da, é indispensável realizar uma
vistoria completa no veículo. Ve-
rifique freios, pneus (inclusive
o estepe), nível de óleo e do lí-
quido de arrefecimento. Essas
pequenas verificações podem
evitar transtornos", orienta.

Além da revisão mecânica,
é fundamental conferir o funci-
onamento de faróis, lanternas,
setas e limpadores de para-bri-
sa, garantindo visibilidade e si-
nalização adequadas. Todos os
ocupantes devem estar com o cin-
to de segurança afivelado, e crian-

Concessionária orienta sobre cuidados essenciais para garantir segurança durante o feriado prolongado

ças precisam estar acomodadas
em dispositivos de retenção apro-
priados para sua idade e peso.

Durante o trajeto, é impor-
tante que os motoristas mante-
nham distância segura do veí-
culo à frente. Recomenda-se
pelo menos dois segundos de
distância em condições nor-
mais. Evite ultrapassagens arris-
cadas, especialmente em trechos de
pista simples, e realize manobras
somente quando houver total vi-
sibilidade e segurança.

Fábio Souza também alerta
para a importância de fazer pau-
sas regulares. A cada duas horas
de viagem, é recomendável parar
para descansar, hidratar-se e alon-
gar o corpo. A fadiga, segundo ele,
é uma das principais causas de aci-
dentes em viagens longas.

"Não utilize o celular en-
quanto dirige. Se precisar aten-

der uma ligação ou consultar o
GPS, estacione em local seguro.
Respeite rigorosamente os limi-
tes de velocidade e a sinaliza-
ção. Em dias de chuva, reduza
a velocidade e aumente a dis-
tância de segurança", orienta o
gerente de Operações.

Suspensão de obras e refor-
ço operacional - Em razão do
volume elevado de tráfego es-
perado para o feriado, a execu-
ção de obras será suspensa na
quarta à tarde, na quinta o dia
todo e no domingo também o
dia todo.  Nesses períodos,
intervenções ocorrerão ape-
nas em situações emergenci-
ais e nos momentos em que o
fluxo estiver normalizado.

Para garantir mais segurança
e fluidez, a Eixo SP reforçará as
equipes operacionais, com serviço
de guincho disponível 24 horas para

remoção de veículos, equipes de
atendimento pré-hospitalar
para emergências e bases de
apoio (SAU) equipadas com ba-
nheiros, água potável e assis-
tência básica aos usuários.

As condições das rodovias
serão divulgadas continuamen-
te nos Painéis de Mensagens
Variáveis (PMVs) instalados es-
trategicamente ao longo das
vias. Motoristas podem obter
informações, solicitar assistên-
cia ou relatar ocorrências a
qualquer momento pelo telefo-
ne 0800 170 8998, também dis-
ponível via WhatsApp, ou pelo
aplicativo da Eixo SP. A conces-
sionária oferece ainda conexão
Wi-Fi gratuita em todo o trecho
concedido, permitindo que os
usuários acessem os serviços
online. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.

SRA. AUREA GUARANI DO
BRASIL FERREIRA DA SILVA fa-
leceu no dia 11/11/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 76
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Almir Fernandes Fer-
reira e da Sra. Thereza Maria
Gangini Ferreira. Era casada
com o Sr. Antônio Fernandes Sil-
va Filho. Deixa os filhos: Simo-
ne Ferreira Fernandes Silva,
Denise Ferreira Fernandes Sil-
va, Viviane Ferreira Fernandes
Silva e Fabrizzio Ferreira Fernan-
des Silva. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 12/11/
2025 saindo a urna a mortuária
às 15:00h do Velório Memorial
São Pedro, sala "1", seguindo
para o Cemitério da Saudade /
Piracicaba onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

GABRIEL ADELINO DE CAS-
TRO MOREIRA faleceu no dia 14/
11/2025 na cidade de São Pe-
dro/SP, aos 28 anos de idade.
Era filho do falecido Sr. Sidnei
de Castro Moreira e da Sra. Clau-
dia Regina Adelino. Era casado
com Jessica Batista Scabello.
Deixa o filho: Lucca Toniza Ade-
lino. Deixa demais familiares e
amigos. O sepultamento deu-
se dia 15/11/2025 saindo a urna
a mortuária às 09:00h do Veló-
rio Memorial São Pedro, sala
"1", seguindo para o Cemitério
da Parque da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo
da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. NELDIR ANTONIO DA
SILVA faleceu no dia 15/11/2025
na cidade de Santa Maria da
Serra/SP, aos 65 anos de idade.
Era filho dos falecidos Sr. Douri-
val da Silva e da Sra. Esmeralda
Bueno da Silva. Era casado com
a Sra. Claudineia Rocha Afonso
da Silva. Deixa os filhos: Neldir
Antônio da Silva Filho, Fabio Ju-
nior da Silva, Carina Cristina da
Silva, Alex Fernandes da Silva,
Beatriz da Silva, Luiz Henrico da
Silva e Luís Cesar da Silva (in
memoriam). Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 16/11/
2025 saindo a urna mortuária às
07:30h do Velório Municipal de
Santa Maria da Serra/SP, seguin-
do para o velório do Cemitério
Municipal da Vila Resende - sala
1- das 09:00 as 10:30h e poste-
riormente foi inumado em jazi-
go da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. CRISTIANE MARIA DA
SILVA MARQUES faleceu no dia
17/11/2025 na cidade de Rio
Claro/SP, aos 59 anos de idade.
Era filha dos falecidos Sr. Ru-
bens Marques Alves e da Sra.
Cyomara de Almeida Silva. Dei-

FALECIMENTOS
xa demais familiares e amigos.
O seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o se-
pultamento deu-se dia 17/11/
2025 saindo a urna a mortuária
às 10:00h do Velório Memorial
São Pedro, sala "1", seguindo
para o Cemitério da Municipal
da mesma localidade onde foi
inumada em jazigo da família.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos famili-
ares e amigos, neste momento
de luto.  GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SR. WALDOMIRO SABO-
LESKI faleceu no dia 18/11/2025
na cidade de São Pedro/SP, aos
89 anos de idade.Era filho dos fa-
lecidos Sr. João Saboleski e da Sra.
Maria Queriquella. Era viúvo da Sra.
Suzana Saboleski. Deixa os filhos:
Adriana Saboleski, Dora Saboleski,
Fernando Saboleski, Waldomiro
Saboleski Junior. Deixa netos,
bisneto, demais familiares e
amigos. O sepultamento deu-
se dia 19/11/2025 saindo a urna
a mortuária às 14:00h do Veló-
rio Memorial São Pedro, sala
"1", seguindo para o Cemitério
da Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumado em ja-
zigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA ZWERCOVSKI
DA FONSECA faleceu no dia 18/
11/2025 na cidade de São Pedro/
SP, aos 88 anos de idade. Era filha
dos falecidos Sr. João Zwercovski
e Rosa Zwercovski. Era viúva do Sr.
Lupercio Stopato da Fonseca. Dei-
xa os filhos: Etiel Stopato da Fon-
seca, Itamar Stopato da Fonseca,
Esli Stopato da Fonseca, Damaris
Stopato da Fonseca. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O ve-
lório deu-se início as 13:00h do dia
19/11/2025 saindo a urna mortuá-
ria as 17:00h do Velório Memorial
São Pedro, sala "1", seguindo para
o Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, onde posteriormente
ocorreu sua cremação. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNE-
RAIS.

SR. HERMINIO GALANTE fa-
leceu no dia 19/11/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 91
anos de idade. Era filho dos faleci-
dos Sr. Alfredo Galanti e da Sra.
Carolina Carduci. Era viúvo da Sra.
Antônia Baltieri Galanti. Deixa os fi-
lhos:  Santo Galanti e Rudiney Ga-
lanti (in memoriam). Deixa a neta
Elisangela Galanti, os bisnetos
Lucas Marchezi Galanti e Mateus
Marchezi Galanti. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O sepultamen-
to deu-se dia 20/11/2025 saindo a
urna mortuária às 13:00h do Veló-
rio Memorial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério Munici-
pal da mesma localidade onde foi
inumado em jazigo da família. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
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Em reunião na SEDUC, Bebel
reafirma posição contrária
ao fechamento de escolas
Apeoesp também cobrou a convocação de mais professores aprovados em
concurso e o não fechamento de salas do EJA - Educação Jovens e Adultos

Em reunião da diretoria da
Apeoesp com o secretário executi-
vo da Secretaria Estadual da Edu-
cação, Vinícius Neiva, a segunda
presidenta da entidade, a deputa-
da estadual Professora Bebel (PT)
reafirmou sua posição totalmente
contrária à reorganização escolar,
que resultará no fechamento de
escolas da rede estadual e ensino.
Na reunião, que aconteceu na tar-
de desta última terça-feira (18), na
própria Secretaria Estadual da
Educação (SEDUC), a direção da
Apeoesp também exigiu o cumpri-
mento da liminar de recondução
de professores em salas de leitura e
a convocação de mais professores
aprovados em concurso.

A Professora Bebel destacou
que nesta reorganização escolar
não houve diálogo, e que todo pro-
cesso está sendo feita a toque de
caixa, e deixou claro que isso não
resolve os problemas estruturais e
pedagógicos para melhorar a qua-
lidade do ensino. "Além do que,
está gerando insegurança entre os
professores, face aos diversos pon-
tos obscuros", declarou. Na discus-
são sobre este tema, a Apeoesp rei-
vindicou a redução do número de
estudantes por classe para o máxi-
mo 25 em cada classe, consideran-
do a alegada redução da taxa de-
mográfica, de modo a melhorar a
qualidade do ensino, assim como a
ampliação do número de funcio-
nários e demais profissionais da
educação, sem necessidade de ci-
são das unidades escolares.

Diante da argumentação da
Apeoesp, o secretário executivo Vi-
nícius Neiva, embora defendendo
o projeto da SEDUC, afirmou que
as decisões tomadas nos Conselhos
de Escolas das unidades atingidas
serão respeitadas. "Assim, devemos
intensificar nosso trabalho junto às
comunidades escolar para que os con-
selhos rejeitem essa proposta impro-
visada e sem eficácia para a melho-
ria do ensino. Caso a decisão não
seja acatada, as subsedes devem
encaminhar os casos - devidamen-
te documentados - ao departamen-
to jurídico da Apeoesp para a devi-
da ação judicial", orienta Bebel.

Na reunião, em defesa dos es-
tudantes trabalhadores, a Apeoesp
apresentou todos os casos de fe-
chamento de classes no noturno
que chegaram ao conhecimento do
sindicato, em muitos casos impli-
cando no fechamento do próprio
turno. "O secretário executivo afir-
ma que não há fechamento de clas-

A deputada estadual Professora Bebel, durante a reunião com o secretário executivo Vinícius
Neiva, reforçou posição contra o fechamento de escolas estaduais

ses no noturno e sim transferência
dos estudantes para o diurno, o
que contraria as evidências que to-
dos conhecemos na rede estadual
de ensino. Ao mesmo tempo, afir-
mou que, face à demanda, as esco-
las deverão abrir classes no notur-
no. Assim, considerando que mui-
tas direções de escolas - aparente-
mente em atendimento a direti-
va da própria SEDUC - não
abrem listas de interesse nas
unidades escolares, alegando
aos pais e jovens interessados
não haver vagas, as subsedes da
Apeoesp devem se empenhar junto
às comunidades para organizar
esta demanda coletivamente e le-
var às unidades escolares e às Uni-
dades Regionais de Ensino (URE),
pressionando pela abertura de clas-
ses no noturno e pelo não fecha-
mento das existentes", diz Bebel.

Na reunião, a diretoria da
Apeoesp também apresentou ao
secretário executivo da SEDUC a
denúncia de fechamento generali-
zado de classes da Educação de
Jovens e Adultos (EJA) em todo o
estado. O Secretário Executivo afir-
mou que esta seria uma das priori-
dades da pasta e que será apresen-
tado ao Sindicato um plano para
expansão deste atendimento. "A
Apeoesp tomará conhecimento des-
te plano e debaterá sua adequação
e viabilidade em relação às necessi-

dades da sociedade e da categoria.
Entretanto, não abriremos mão de
continuarmos a registrar e organi-
zar a demanda, levando-as às es-
colas e UREs, pressionando pela
abertura de classes", destaca a se-
gunda presidenta da Apeoesp.

A diretoria da Apeoesp cobrou
ainda mais convocações de profes-
sores aprovados em concurso, in-
clusive para as disciplinas de filo-
sofia, sociologia, arte, educação fí-
sica, assim como para as demais
disciplinas. "No ano passado a Se-
cretaria Estadual da Educação ha-
via aventado a possibilidade de
chamar mais 10 mil concursados e
vamos continuar cobrando. Além
disso, a Apeoesp é parte de uma
ação judicial do Ministério Público
que exige a chamada de 44 mil con-
cursados", destaca Bebel.

Na reunião, ainda, a depu-
tada Professora Bebel cobrou o
cumprimento da liminar conce-
dida pelo Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo que deter-
mina que a Secretaria Estadual
da Educação que reconduza os
professores que foram cessados
nas salas de leitura e Proati.
"Esta liminar está em vigor e
tem que ser cumprida. O secre-
tário executivo garantiu que a
SEDUC está cumprindo a limi-
nar, mas que as Unidades Regi-
onais de Ensino  se recusam a

realocar professores que atribu-
íram aulas nas salas de leitura,
respaldadas em orientação da
próprio Secretaria, que argu-
menta que a prioridade é minis-
trar aulas aos estudantes, como
se salas de leitura fossem algo à
margem do projeto político-peda-
gógico. Portanto, recomendamos
que esses professores procurem o
departamento jurídico da Apeo-
esp", orienta a deputada e se-
gunda presidenta Bebel.

Super Feriadão abrange produtos de mercearia, hortifrúti, açougue, pa-
daria, bebidas, limpeza, higiene pessoal e itens de uso cotidiano
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Supermercados Pague
Menos traz descontos
especiais entre os
dias 20 a 23 de novembro

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos realiza, entre os dias 20
e 23 de novembro, o Super Feria-
dão,  nas 39 lojas físicas distribuí-
das em 21 cidades do interior pau-
lista. A ação chega para marcar o
feriado prolongado com uma gran-
de oportunidade de economia para
os Clientes, reunindo ofertas espe-
ciais em diversas categorias e ga-
rantindo ainda mais vantagens
para quem optar por abastecer a
despensa nesse período.

Com foco em proporcionar
praticidade, variedade e preços
competitivos, o Super Feriadão
abrange produtos de mercearia,
hortifrúti, açougue, padaria, bebi-
das, limpeza, higiene pessoal e itens
de uso cotidiano, permitindo que
os consumidores encontrem tudo
o que precisam em um único lugar
e com condições diferenciadas. As
lojas participantes estarão prepa-
radas para receber um grande flu-
xo de clientes, garantindo atendi-
mento ágil, abastecimento reforça-
do e ambientes organizados para
facilitar a experiência de compra.

A iniciativa reforça o compro-
misso da Rede em oferecer ações
promocionais robustas ao longo do
ano, sempre alinhadas às necessi-
dades dos consumidores das regi-
ões onde está presente. O Super
Feriadão tem como propósito aten-
der tanto quem busca economia

para o dia a dia quanto aqueles que
querem aproveitar o feriado para
repor os estoques da casa, abaste-
cer com mais tranquilidade ou an-
tecipar compras do mês.

Além dos descontos especiais,
o Super Feriadão fortalece o relaci-
onamento da Rede com as comu-
nidades locais, uma vez que boa
parte dos clientes aproveita o feria-
do prolongado para organizar a
rotina doméstica, receber familia-
res, realizar confraternizações e
programar refeições especiais. A
ação atende essa demanda, ofere-
cendo soluções completas para di-
ferentes perfis de consumo, sem-
pre com foco em qualidade, varie-
dade e preços acessíveis. O Super
Feriadão reafirma o compromisso
da Rede de Supermercados Pague
Menos com a entrega de experiênci-
as de compra vantajosas, acessíveis e
alinhadas ao cotidiano das famílias da
região.  O Supermercados Pague Me-
nos convida todos os clientes a par-
ticiparem desse período especial de
economia e praticidade, reforçan-
do que as promoções são válidas
somente nas lojas físicas. Para apro-
veitar a campanha, visite uma das
39 lojas da Rede entre os dias 20 e
23 de novembro. Confira os horá-
rios de funcionamento, endereços
e telefones, acesse site oficial
www.superpaguemenos.com.br/
unidades .
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No dia 18 de Novembro -
Dia do Conselheiro Tutelar

No dia 18 de novembro cele-
bramos o Dia do Conselheiro Tute-
lar, data dedicada a reconhecer o
trabalho daqueles que atuam na
linha de frente da proteção dos di-
reitos de crianças e adolescentes.
Ser conselheiro é muito mais do que
cumprir atribuições legais: é lidar
diariamente com situações comple-
xas, ouvir famílias fragilizadas,
orientar caminhos e tomar decisões
que podem transformar vidas.

Os Conselheiros Tutelares de-
sempenham um papel fundamen-
tal na aplicação do Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente (ECA), sen-
do responsáveis por garantir que
cada criança e adolescente tenha
seus direitos assegurados em to-
das as circunstâncias. A eles cabe
agir com firmeza, equilíbrio e sen-
sibilidade, muitas vezes enfrentan-
do cenários que exigem preparo
emocional, técnico e humano.

Em Águas de São Pedro, te-
mos a honra de contar com um
colegiado comprometido e atuan-
te: Ton - Coordenador, Adriana,
Maria Benê, professora Neusa, Sô-
nia Rossi.

Também registro meu reco-
nhecimento à Cris Bellangero, que
integrou esta gestão e colaborou de

forma significativa com as ações do
Conselho Tutelar até seu desliga-
mento em 7 de outubro. Sua con-
tribuição permanece como parte
importante da construção deste
trabalho.

A atuação desses profissionais
é indispensável para fortalecer a
rede de proteção do município, ga-
rantindo que nossas crianças e
adolescentes encontrem amparo,
escuta, orientação e segurança. Em
um mundo em que tantas vulne-
rabilidades ainda persistem, o tra-

balho do Conselho Tutelar reafir-
ma diariamente o compromisso
coletivo com a dignidade humana.

Deixamos aqui nossa homena-
gem, respeito e gratidão aos conselhei-
ros tutelares que dedicam suas vidas
para que os direitos da infância e da
juventude sejam preservados - e
para que nosso município avance
com responsabilidade e respeito.

Vereadores Duh Bacca-
rat, Artur da Criart e Sgt.

Artur Resgate Animal
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Entre em contato (19) 9 9679-4354 e garanta seu
espaço para uma confraternização memorável!

Procura o lugar perfeito para Sua
Confraternização de Fim de Ano?

O Centro Comunitário de
Águas de São Pedro é a escolha certa!

Localização estratégica: pertinho da Rodoviária,
com fácil acesso para todos os convidados.

Espaço amplo e confortável, ideal para
empresas de todos os portes.

Mesas e cadeiras já inclusas - praticidade total
para você se concentrar no que importa: a festa!

Ambiente climatizado: 4 climatizadores + ventilado-
res para garantir o conforto, faça chuva ou sol.

Cozinha equipada: fogão industrial, geladeira,
freezer e rechaud com 10 compartimentos

- ideal para buffets!

Empresas, essa é a chance de comemorar em
grande estilo e com infraestrutura completa!

Reserve já a sua data e evite imprevistos. Datas
de dezembro esgotam rápido!
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Evento registra público
superior a 10 mil pessoas e
promete temporada recorde
Entre as atrações mais esperadas do público, a Parada de Natal e a
Paradinha de Natal prometem tomar conta da avenida com carros temáticos

Águas de São Pedro abriu ofi-
cialmente, no último sábado (15), a
programação do Natal Iluminado
2025 e já registrou um marco im-
portante: cerca de 10 mil pessoas
estiveram presentes na inaugura-
ção, lotando as ruas da estância
turística para acompanhar o tra-
dicional show de acendimento que
deu início às noites mágicas do
maior evento natalino a céu aberto
do interior paulista.

A cidade prevê superar, neste
ano, o público recorde da última
edição, que atraiu mais de 500 mil
visitantes. Com uma programação
ampliada, novas atrações e uma
decoração ainda mais elaborada, a
expectativa da prefeitura é de que
a edição 2025 impulsione o turis-
mo, a economia local e fortaleça
ainda mais a imagem do muni-
cípio como referência no calen-
dário natalino paulista.

Os festejos de Natal tiveram
início com a apresentação do Coral
Municipal e, em seguida, o acendi-
mento das luzes pela estância, a
Parada de Natal que foi da Praça
dos Rouxinóis até o Boulevard e a
abertura da Casa de Noel.

O espetáculo de abertura,
realizado na Praça dos Rouxi-
nóis, reuniu música, dança, efei-
tos especiais e muita emoção. O
Show de Acendimento será repeti-
do sempre às 20h nos dias 21 e 28
de novembro; 05, 12, 19 e 26 de

Cerca de 10 mil pessoas estiveram na inauguração

dezembro; e 03 de janeiro, trans-
formando o centro da cidade em
um grande palco iluminado.

Entre as atrações mais espe-
radas do público, a Parada de Na-
tal e a Paradinha de Natal prome-
tem tomar conta da avenida com
carros temáticos, personagens, co-
reografias e música. Parada de
Natal, às 20h: 15, 22 e 29 de no-
vembro; 06, 13, 20, 23 e 27 de de-
zembro. Paradinha de Natal, às
17h: 16, 23 e 30 de novembro; 07,
14, 21, 24 e 28 de dezembro. Os des-
files costumam atrair milhares de
visitantes e se tornaram um dos
grandes símbolos do evento.

O Centro de Convenções re-
cebe as atividades voltadas às cri-
anças e às famílias: Contação de

Histórias - das 14h às 15h: 30
de novembro; 07, 14, 21, 24 e 28
de dezembro. Oficinas de Natal
- das 14h às 15h: 22 e 29 de no-
vembro; 06, 13, 20 e 27 de de-
zembro. As ações reforçam o
caráter educativo e cultural do
Natal Iluminado, estimulando a
imaginação e a convivência.

A charmosa Casa de Noel,
instalada no Centro de Conven-
ções, volta a ser um dos pontos
mais visitados da programação.
O espaço funcionará: Sextas-
feiras: 21h às 23h;  Sábados:
14h às 23h; Domingos e feria-
dos: 10h às 18h; Semana do
Natal (22 a 24/12): 10h às 18h.
O local oferece um cenário en-
cantador para que crianças e

adultos vivam momentos espe-
ciais ao lado do bom velhinho.

Evento gratuito e voltado à
família - Toda a programação é
gratuita e conta com produção da
Eccus Lighting, além do apoio de
empresas, entidades e órgãos
públicos. A iniciativa reforça o
compromisso da cidade em de-
mocratizar o acesso à cultura,
além de movimentar o turismo
e a economia da região.

Com uma estreia marcada por
grande público e uma agenda re-
cheada de atrações, o Natal Ilumi-
nado 2025 promete mais uma tem-
porada inesquecível, consolidando
Águas de São Pedro como o desti-
no natalino mais brilhante e aco-
lhedor do interior paulista.

Os parlamentares ressaltaram que eventos oficiais da cidade pre-
cisam garantir segurança adequada aos moradores e turistas

MMMMMEDIDASEDIDASEDIDASEDIDASEDIDAS

Vereadores cobram
providências da Prefeitura
após turista ser picada
por escorpião em evento

A Câmara Municipal de Águas
de São Pedro, por meio dos verea-
dores Duh Baccarat, Artur da Cri-
art e Sgt. Artur Resgate Animal,
protocolou nesta semana um ofí-
cio urgente na Prefeitura solici-
tando informações e medidas
imediatas após a picada de es-
corpião sofrida por uma turista
durante a abertura do Natal Ilu-
minado, no dia 15 de novembro.

O acidente ocorreu em meio
ao público que acompanhava a
programação natalina, evento
conhecido por reunir grande nú-
mero de crianças e idosos, grupos
especialmente vulneráveis a aciden-
tes com animais peçonhentos. Os
vereadores destacaram no docu-
mento que uma picada pode ser po-
tencialmente fatal, especialmente
para esses públicos sensíveis.

O ofício solicita à Prefeitura
informações sobre o atendimento
prestado à vítima, relatório de even-
tuais inspeções, medidas de preven-
ção contra escorpiões já adotadas
e, principalmente, quais ações emer-
genciais serão implementadas an-

tes da próxima apresentação do
Natal Iluminado, marcada para o
sábado, 22 de novembro.

Os parlamentares ressaltaram
que eventos oficiais da cidade pre-
cisam garantir segurança adequa-
da aos moradores e turistas, so-
bretudo em períodos de alta tem-
porada, quando cresce o fluxo de
visitantes. Segundo os vereadores,
não se trata apenas de um episódio
isolado, mas de segurança pública,
saúde e prevenção. Eles afirmam
ainda que o Legislativo tem o de-
ver de cobrar medidas imediatas
para evitar novos casos.

O grupo também requisitou a
confirmação de que a Vigilância Sa-
nitária e o Controle de Zoonoses
foram acionados, bem como o aces-
so a possíveis laudos ou inspeções
ambientais realizadas no local.

Com o ofício protocolado, os
vereadores aguardam retorno den-
tro do prazo legal e se colocam à
disposição para acompanhar as
providências e contribuir para
que o evento siga com seguran-
ça para toda a população.

TTTTTEMPORADAEMPORADAEMPORADAEMPORADAEMPORADA

São Pedro sedia encerramento da
IV Copa de Voleibol Amigos do Esporte

A Estância Turística de São
Pedro sediará, nos próximos
dias 29 e 30 de novembro, a fase
final da "IV Copa de Voleibol
Adaptado Amigos do Esporte na
Melhor Idade", voltado para pes-
soas acima de 50 anos, nos naipes
masculino e feminino.

Os jogos serão realizados a
partir das 8h, em três locais do
município: Ginásio Antonio Carlos
Silotto Filho "Bordadão", quadra
da Escola Municipal Ondina Men-
des Parreira e no Clube ADRS, ga-

rantindo uma estrutura de com-
petição completa para os atletas,
comissões técnicas e torcedores.

Segundo o secretário de Es-
portes e Lazer, Marcelo Vieira, o
encerramento da temporada será
marcado pela integração, competi-
tividade e valorização do esporte
para pessoas acima de 50 anos.

"A expectativa é de dois dias
de jogos intensos, celebração e
grande público acompanhando
o fechamento oficial da tempo-
rada", prevê o secretário.

Os jogos serão realizados a partir das 8h, em três locais do município
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Os vereadores consideram importante esclarecer que o PL 77
possui natureza completamente distinta de um plano de carreira
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Debate sobre o Projeto
de Lei 77/2025 amplia
discussão sobre
transparência administrativa

A repercussão do Projeto de
Lei 77/2025, que trata do reajuste
de referências salariais de algumas
funções técnicas da Prefeitura de
Águas de São Pedro, ganhou força
após declarações transmitidas em
um programa de rádio. Nessas fa-
las, houve tentativas de relacionar
o conteúdo do projeto ao Plano Plu-
rianual (PPA) e ao Plano de Car-
gos, Carreiras e Salários, o que aca-
bou gerando interpretações equi-
vocadas entre alguns moradores.

Os vereadores Duh Baccarat,
Artur da Criart e Sargento Artur
Resgate Animal consideram im-
portante esclarecer que o PL 77
possui natureza completamen-
te distinta de um plano de car-
reira. Segundo a análise dos
parlamentares, o projeto limita-
se a reajustes específicos em al-
gumas referências, sem promo-
ver qualquer reorganização de
cargos, sem estabelecer progres-
sões de carreira, sem apresen-
tar tabelas completas ou cri-
tér ios  es truturados  e  sem
abranger o conjunto total dos
servidores municipais. Esse
tipo de projeto não se enqua-
dra na definição técnica de
Plano de Cargos e Salários, que é
um instrumento amplo, complexo
e de efeito permanente na admi-
nistração pública.

Também houve menções ao
PPA, sugerindo que sua apro-
vação equivaleria à concordân-
cia automática com todas as ini-
ciativas futuras do Executivo. Os
três vereadores ressaltam que o
PPA é apenas um documento que
orienta possíveis metas gerais para
os quatro anos de governo, não au-
torizando despesas específicas nem
substituindo a análise individual
de cada projeto de lei. A prova
disso está no voto contrário do
vereador Artur da Criar t  du-
r a n t e  a  s e g u n d a  v o t a ç ã o
do próprio  PPA,  mostrando
que não há alinhamento au-
tomático nem adesão irrestrita
ao documento.

Para os vereadores, o foco
principal deve permanecer na
qualidade técnica do Projeto de
Lei 77. De acordo com Duh Bac-
carat, existem dúvidas sobre a
coerência dos percentuais apli-
cados, já que algumas categori-
as receberam valores mais ex-
pressivos enquanto profissio-
nais igualmente importantes,

como fisioterapeutas e fonoau-
diólogos, tiveram aumentos
considerados desproporcionais.
A ausência de um critério claro
de distribuição, segundo ele,
pode gerar distorções internas
no quadro funcional.

O vereador Artur da Criart
também tem defendido que a valo-
rização de servidores precisa ser
discutida com seriedade e em con-
junto, evitando decisões que bene-
ficiem apenas parte do funciona-
lismo. O parlamentar relembra que
a Câmara analisou recentemente a
criação de cargos comissionados
com salários significativamente ele-
vados e afirma que a política de
pessoal deve buscar equilíbrio en-
tre comissionados e efetivos.

O vereador Sargento Artur
Resgate Animal reforça que a dis-
cussão não se trata de ser contra o
projeto nem contra os servidores
contemplados. Para ele, o tema en-
volve responsabilidade e a necessi-
dade de garantir que todas as ca-
tegorias sejam valorizadas de for-
ma planejada, transparente e jus-
ta. O parlamentar também tem de-
fendido que a Câmara continue
exercendo sua função fiscalizado-
ra sem intimidação, sem pressa e
com total independência em rela-
ção ao Executivo.

Os três vereadores concor-
dam que fiscalizar não é atacar.
Questionar não é obstruir. O
trabalho legislativo exige análi-
se criteriosa, respeito à isono-
mia e defesa do interesse públi-
co. Eles afirmam que permane-
cerão unidos para garantir que
qualquer reajuste ou política
salarial seja apresentada de for-
ma completa, com critérios cla-
ros e contemplando a totalida-
de dos servidores.

Para os parlamentares, in-
formação séria é a melhor for-
ma de combater interpretações
distorcidas. A discussão sobre
o Projeto de Lei 77 deve ser fei-
ta com responsabilidade e sem
misturar instrumentos que pos-
suem finalidades completamen-
te diferentes, como o PPA e um
eventual Plano de Carreira. A
valorização dos servidores é um
compromisso permanente, e so-
mente poderá ser plenamente
alcançada com planejamento,
diálogo e estrutura, não com
medidas fragmentadas ou jus-
tificativas imprecisas.
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Filhote de tucano é resgatado
em Águas de São Pedro

A manhã de terça-feira (18)
foi marcada por um gesto de
cuidado e sensibilidade em
Águas de São Pedro. Por volta
das 9h30, um filhote de tucano
- com cerca de dois a três meses
de vida - foi resgatado após cair
em trecho do canal central próxi-
mo ao Charme Hotel. A ave utiliza-
va como ninho uma árvore da es-
pécie espatódea, que fica em frente
ao local e é conhecida por abrigar
tucanos que circulam pela região.

O resgate foi realizado pelo
engenheiro agrônomo Bruno
Kaiser que, ao perceber a situa-
ção, entrou no canal para sal-
var o filhote. Ele foi alertado
pela funcionária pública Célia
Delfitti. Esta já era a segunda que-
da do pequeno tucano: ele ainda
está aprendendo a voar e enfrenta
uma dificuldade adicional: uma
das patas está quebrada e calcifi-
cou de forma incorreta, compro-
metendo seu equilíbrio.

Segundo Kaiser, o animal es-
tava bastante eufórico após o res-
gate. Ele foi levado imediatamente
para ser hidratado e alimentado,
enquanto o engenheiro agrônomo
buscava por orientação técnica.
"Liguei para o Ibama, para o Corpo
de Bombeiros e para a Polícia Am-
biental para saber como proceder
sem colocar o tucano em risco. Foi
então que pediram para entrar em
contato com o Centro de Zoonoses
de São Pedro. Deu tão certo que
conseguimos firmar uma parceria
entre os municípios para socorrer
situações como esta", contou.

A alimentação, segundo ele, é
complexa e exige cuidados específi-
cos. O filhote de tucano foi nutri-
do, de imediato, com um mix de
frutas oferecido com seringa e
até ovo de codorna para garan-
tir os nutrientes necessários para
a sua sobrevivência.

Após ter sido socorrido no CCZ
de São Pedro, o filhote será enca-

minhado para um sítio cuja dona
já presta cuidados a um outro ca-
sal de tucanos. A expectativa é
que ele possa ser criado solto e
com o auxílio humano para se
alimentar em segurança.

População de tucanos
está crescendo
Há um crescimento da po-

pulação de tucanos em toda a
região. As aves, que antes rara-
mente eram vistas, agora são
presença marcante em vários
pontos de Águas de São Pedro.

E isso tem uma explicação: a
arborização e a oferta de uma ali-
mentação silvestre bastante diver-
sificada quando falamos desta es-
pécie. "Águas de São Pedro é uma
cidade que está dentro de um per-
curso de migração de aves exóti-
cas, e muitas acabam permanecen-
do aqui por encontrar um habitat
ideal", lembrou Bruno Kaiser.

Ele ressaltou, ainda, que a es-
tância tem feito ações que impac-

tam positivamente na atração não
só de tucanos, mas de vários ou-
tros tipos de pássaros. "Recente-
mente, plantamos duas árvores na
avenida Carlos Mauro que são fru-
tíferas [mirindiba rosa] e contribu-
em para essa aparição e conserva-
ção da fauna presente na cidade."

O resgate foi realizado pelo enge-
nheiro agrônomo Bruno Kaiser
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Vereadores visitam Escola
Maria Luiza Fornazier

Na manhã desta terça-feira, 19
de novembro, os vereadores Duh
Baccarat, Artur da Criart e Sgt.
Artur Resgate Animal realizaram
uma visita técnica à Escola Muni-
cipal Maria Luiza Fornazier Fran-
zin e o laboratório anexo. O objeti-
vo foi avaliar as condições estrutu-
rais do prédio e ouvir as deman-
das dos profissionais que atuam na
unidade. Durante a visita, os par-
lamentares percorreram as salas de
aula, pátios, setores administrati-
vos e demais espaços utilizados pe-
los alunos e servidores. A ação per-
mitiu identificar pontos positivos e
necessidades de manutenção ou
melhorias que poderão ser encami-
nhadas ao Executivo por meio de
indicações, requerimentos e pro-
postas legislativas. Os vereadores
também conversaram com funcio-

nários da escola, que puderam re-
latar desafios enfrentados no coti-
diano, apresentar sugestões e des-
tacar prioridades para garantir um
ambiente de ensino mais seguro,
confortável e adequado para alu-
nos e educadores. Para Duh Bac-
carat, acompanhar de perto as de-
mandas da educação é uma obrigação
do Legislativo. Segundo ele, somente
com diálogo constante e visitas presen-
ciais é possível compreender a reali-
dade das unidades escolares e co-
laborar para avanços concretos.

A comitiva reforçou que con-
tinuará acompanhando a situação
das escolas do município e que to-
dos os apontamentos observados
serão organizados e encaminhados
oficialmente à Prefeitura, buscan-
do assegurar melhorias que bene-
ficiem toda a comunidade escolar.

Da esquerda para a direita vereador Artur da Criart , vereador Duh Baccarat, diretor
da Escola prof. Marcos e vereador Sgto Artur Resgate Animal

IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Vereadores pedem reforço na
segurança e organização urbana
em Águas de São Pedro

Os vereadores Duh Bacca-
rat, Artur da Criart e Sgt. Ar-
tur Resgate Animal protocola-
ram nesta semana três impor-
tantes indicações voltadas ao
reforço da segurança pública e
da organização do trânsito em
Águas de São Pedro. As propos-
tas foram apresentadas após
uma visita técnica realizada à
Base da Polícia Militar, onde os
parlamentares buscaram infor-
mações sobre convênios e siste-
mas já existentes no município.

Apesar de Águas de São Pe-
dro possuir convênio para a im-
plantação da Atividade Delegada
desde 2023, o programa nunca
entrou em funcionamento. Os ve-
readores destacam que a medida é
essencial para ampliar a presença
da Polícia Militar nas ruas, especi-
almente em finais de semana, feri-
ados prolongados e eventos que
aumentam o fluxo de turistas.

Recentemente, durante a
abertura do Natal Iluminado,
um turista foi vítima de um gol-
pe dentro da agência da Caixa
Econômica Federal, fato que evi-
denciou a necessidade de reforço
no policiamento preventivo.

Outra indicação apresentada
solicita a contratação de dois agen-
tes de trânsito. Atualmente, toda a
demanda relacionada à organiza-
ção e fiscalização do trânsito recai
sobre a Polícia Militar e a Guarda
Municipal, ambas com efetivo re-

duzido. Com o município já habili-
tado desde 2022 para exercer ple-
namente a gestão de trânsito, in-
cluindo autuação e arrecadação, os
vereadores defendem que a chega-
da desses agentes vai desafogar as
forças de segurança, permitindo
que PM e Guarda foquem em ativi-
dades de maior complexidade.

Os parlamentares também
solicitaram que a Prefeitura fi-
nalize a integração das câmeras
de monitoramento da cidade ao
sistema estadual Detecta/Mura-
lha Paulista, convênio assinado
em 2022 e ainda não executa-
do. A plataforma permite iden-
tificação automática de pla-
cas, alertas de veículos irre-
gulares e suporte às ações de
prevenção e investigação.

Segundo os vereadores, a
ausência dessa integração im-
pede que Águas de São Pedro
utilize plenamente uma ferra-
menta já disponível e reconhe-
cida em todo o Estado.

Os vereadores reforçaram
que as três indicações represen-
tam medidas práticas e de bai-
xo custo, já que todos os convê-
nios estão vigentes, faltando
apenas a execução municipal.
"Nosso compromisso é garantir
mais segurança, organização e
tranquilidade aos moradores e
turistas. Essas medidas já exis-
tem, só precisam sair do papel",
afirmaram os parlamentares.

Divu lgação
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